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Grupo Popular amplia presença 
nos Vales do Taquari e Caí

com novos produtos e parcerias

COLINAS | 15

João A. S. Junior

Nessa segunda-feira (16/3), o Grupo Popular de Co-
municação anunciou investimentos em produtos analó-
gicos e digitais para 2026 a empresários, gestores mu-
nicipais e parceiros. A estratégia de crescimento envol-

ve uma unidade física em Estrela, a aquisição da marca 
Rádio Alto Taquari e um calendário robusto de eventos 
e projetos culturais em diversas cidades da região. 
VALE DO TAQUARI | 2 e 3

Com a abertura de um dos eventos anuais
mais esperados do município, o comércio
de Colinas celebra vendas acima do esperado.
O evento une tradição, fé e lazer, com oferta de
produtos artesanais, shows, des1le e outros atrativos.

Primeiro fim de semana lota ruas
e agrada o turismo e o comércio

PÁSCOA ENCANTADA 2026
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Editorial

O direito ao uso da
marca começa no papel

A frase “quem não registra, não é dono” resu-
me uma regra básica da vida civil. O direito de 
propriedade exige reconhecimento formal e do-
cumentação válida. No caso de imóveis, o registro 
garante segurança jurídica e evita disputas. Sem 
esse passo, a posse pode ser questionada a qual-
quer momento. O mesmo princípio se aplica a 
outros bens e direitos. A formalização protege o 
cidadão e organiza as relações na sociedade.

No mundo dos negócios, a lógica segue o 
mesmo caminho. A marca representa identida-
de, reputação e valor de mercado. Empresas in-
vestem tempo e recursos para consolidar seus 
nomes. No entanto, sem registro, esse patrimô-
nio +ca vulnerável. O Brasil registrou recorde de 
pedidos junto ao Instituto Nacional de Proprie-
dade Industrial (INPI) no ano de 2025. O movi-
mento mostra maior consciência sobre proteção 
de ativos. O mercado exige cada vez mais pro+s-
sionalização e prevenção de riscos.

Casos de empresas obrigadas a trocar de 
nome não são raros. Muitas consolidaram mar-
cas conhecidas e precisaram abandoná-las por 
falta de registro. O critério legal é claro e objeti-
vo. O direito pertence a quem solicita primeiro 
o reconhecimento o+cial. O tempo de uso ou a 
popularidade não garantem prioridade. Esse 
cenário exige atenção redobrada de empreen-
dedores e gestores. A prevenção custa menos 
do que a reconstrução.

O Grupo Popular vivencia esse processo de 
forma prática. A empresa trabalha há 3 anos 
no registro de suas marcas. Oito delas já pos-
suem reconhecimento o+cial e uso exclusivo 
autorizado pelo INPI, publicado no Diário 
O+cial. E, recentemente, o grupo também ad-
quiriu o direito de uso de uma marca histórica 
regional. A Rádio Alto Taquari inicia agora 
uma nova fase com planejamento estruturado. 
A iniciativa reforça a importância de proteger 
ativos intangíveis e de expansão no mercado 
da comunicação regional.

Empresas de diferentes setores seguem o 
mesmo caminho. Escritórios especializados ori-
entam processos e evitam con=itos jurídicos. A 
marca se tornou um dos bens mais valiosos de 
qualquer organização. O registro garante segu-
rança, credibilidade e continuidade. Ignorar esse 
passo representa um risco desnecessário. No 
ambiente competitivo atual, organização e estra-
tégia fazem a diferença. O direito não protege in-
tenções, ele protege quem formaliza.

Quem não protege o que 
constrói pode perder tudo que 

levou anos para conquistar.

THIAGO MAURIQUE

O Grupo Popular 
apresentou, na 
manhã de se-
g u n d a - f e i r a 

(16/3), os projetos, 
eventos e as parcerias 
previstas para 2026. O 
terceiro café da manhã 
ocorreu no Solar Bavie-
ra, em Teutônia, e reu-
niu empresários, auto-
ridades e parceiros co-
merciais para detalhar 
a expansão da empresa 
a partir de investimen-
tos em produtos analó-
gicos e digitais.

Entre os destaques 
apresentados está a 
agenda de eventos apoi-
ados ou organizados 
pelo grupo ao longo do 
ano. O calendário inclui 
ações como a participa-
ção na Westfália em Fes-
ta, entre 19 e 22 de mar-
ço, evento que receberá 
uma edição do tradicio-
nal Show da Família. O 
Grupo Popular também 
participa da divulgação 
o+cial da Expofesta de 
Brochier, em abril, e da 
Guttes Fest, em São José 
do Sul, o que marca mo-
vimentos na direção do 
Vale do Caí.

A participação na Fes-
ta de Maio de Teutônia, 
que celebra 45 anos em 
2026, será mais um pon-
to alto da programação 
deste ano. O evento terá 
dois +ns de semana de 
programação em maio e 
edição do Show da Famí-
lia com diversas atrações 

musicais.
Entre os projetos cul-

turais, está con+rmada a 
sexta edição do Festival 
Popular da Canção, cu-
jas inscrições ocorrerão 
entre abril e maio. As 
etapas classi+catórias 
serão realizadas em ju-
lho e a +nal está prevista 
para agosto, no auditó-
rio do Colégio Teutônia. 

Responsável pela 
Brentano Projetos e 
Eventos, Marcelo Brenta-
no participa da organiza-
ção do festival e destacou 
o papel da iniciativa na 
valorização de talentos 
regionais. “O festival che-
ga à sexta edição com o 
objetivo de dar voz, palco 
e oportunidade para 
muitas pessoas que tal-
vez não teriam a chance 
de mostrar o seu talento”, 

contou.
Outro evento do ca-

lendário do Grupo Popu-
lar é o 4º Fórum Coopop. 
Programado para 22 de 
maio na CIC Teutônia, o 
encontro reunirá lide-
ranças cooperativistas e 
contará com painéis so-
bre intercooperação e 
palestra sobre liderança.

O grupo ainda prevê 
transmissões especiais 
de eventos esportivos e 
comunitários, bem como 
ações sociais como a 
Gincana Natal do Povo, 
prevista entre agosto e 
dezembro. 

Para o diretor do Gru-
po Popular, Lucas Lean-
dro Brune, o encontro 
desta segunda-feira re-
força a responsabilidade 
da empresa em quali+car 
seus processos e ampliar 

a entrega de conteúdo e 
projetos para a região. 
“Ficamos muito felizes 
com essa rede de pessoas 
que acreditam no nosso 
trabalho”, comentou. 

O evento também 
evidenciou as iniciativas 
voltadas ao público femi-
nino, com foco na valori-
zação, conexão e prota-
gonismo das mulheres 
na região. Luciana Brune 
detalhou as ações e 
eventos, entre eles o 
Podcast Pod+ Elas, o pro-
grama de entrevistas 
Empreendedoras em 
Ação e o Happy Delas. 
“São programações es-
peciais que buscam criar 
espaços de troca de ex-
periências, networking e 
desenvolvimento pesso-
al e pro+ssional”, desta-
cou Luciana. 

Encontro marca avanço 
estratégico do Grupo 
Popular de Comunicação

Diretor do Grupo Popular, Lucas Brune detalhou iniciativas 
e a estratégia de expansão da empresa para 2026

  VALE DO TAQUARI RUMO AOS 37 ANOS DE HISTÓRIA

Evento no Solar Baviera reuniu empresários, 
autoridades e parceiros para apresentar agenda 
de projetos, eventos e novos planos para 2026
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Hospital Ouro Branco 
consolida liderança em 
saúde bucal hospitalar
no Vale do Taquari

No Dia da Saúde Bucal, celebrado 
em 20 de março, a atenção se volta 
para um tema ainda frequentemente 
subestimado: a importância da boca 
na saúde geral. No Vale do Taquari, o 
Hospital Ouro Branco (HOB) se desta-
ca ao incorporar a saúde bucal de for-
ma estruturada ao contexto hospita-
lar, consolidando-se como referência 
regional em Cirurgia e Traumatologia 
Bucomaxilofacial.

A saúde bucal no ambiente hospi-
talar vai muito além da estética ou do 
tratamento de cáries. Infecções de ori-
gem bucal podem agravar quadros 
clínicos, especialmente em pacientes 
debilitados, com doenças crônicas ou 
imunidade comprometida. Focos in-
fecciosos dentários, abscessos, fratu-
ras faciais e dores intensas impactam 
diretamente a alimentação, a fala, o 
sono e a qualidade de vida. Em situa-
ções mais graves, podem contribuir 
para infecções sistêmicas e complica-
ções de difícil controle.

Atento a essa realidade, o HOB es-
truturou há mais de 10 anos um servi-
ço de Bucomaxilofacial voltado à média 
complexidade em saúde bucal. Hoje, é 
referência na especialidade para diver-
sos municípios do Vale do Taquari, re-
cebendo pacientes encaminhados de 
diferentes cidades da região, o que de-
monstra a con9ança da rede de saúde 
no trabalho desenvolvido.

Somente em 2025, o serviço reali-
zou mais de 360 atendimentos, entre 
avaliações, acompanhamentos, casos 
de urgência e procedimentos progra-
mados. No mesmo período, foram rea-
lizadas mais de 150 cirurgias, incluin-
do tratamento de traumas faciais, re-
moção de dentes inclusos em situações 
complexas, drenagem de infecções e 
correções funcionais que não podem 
ser resolvidas em consultório odonto-
lógico convencional.

Esse trabalho resulta da integração 
com outras especialidades médicas do 
hospital, permitindo identi9car preco-
cemente problemas bucais em pacien-
tes internados ou em acompanhamen-
to por diferentes áreas, contribuindo 
para prevenir complicações e favorecer 
uma recuperação mais rápida e segura.

Para a comunidade do Vale do Ta-
quari, contar com um serviço hospita-
lar estruturado em Bucomaxilofacial 
signi9ca acesso quali9cado mais perto 
de casa, menos deslocamentos para 
grandes centros e maior agilidade no 
tratamento de casos que exigem aten-
ção especializada.

Quando a saúde bucal é incorpora-
da ao cuidado hospitalar, amplia-se a 
segurança do paciente e a qualidade da 
assistência oferecida.

João
Alberto Selig Junior
Especialista em Cirurgia e
Traumatologia Bucomaxilofacial
CRO 14133

SAÚDE

86 mil
ouvintes 
diários
em média

20 mil
ouvintes mensais
nas plataformas 
digitais

39 mil
seguidores

60 mil
seguidores

18,5 mil
inscritos

24 mil
leitores mensais
no impresso

2 mil
edições 
impressas diárias

7,5 mil
leitores mensais nas 
plataformas digitais

Números do
Grupo Popular

PARCERIAS E
NOVOS PROJETOS

A empresa também apresentou as 
parcerias institucionais e os novos 
projetos em andamento. O Grupo Po-
pular é responsável pela produção 
editorial e grá9ca da retomada da pu-
blicação do Informativo Languiru, 
que será distribuído para os associa-
dos da cooperativa. 

No âmbito digital, a empresa se 
conecta com a startup Valores do RS, 
portal focado exclusivamente em no-
tícias corporativas. Diretor comerci-
al do Valores do RS, Anderson Lopes 
a9rma que a cooperação permite 
potencializar empresas de comuni-
cação com per9s diferentes, mas 
complementares. 

“O Grupo Popular tem uma pre-
sença regional muito forte, enquanto 
o Valores do RS possui alcance esta-
dual e até nacional em um nicho es-
pecí9co de tomadores de decisão. A 
ideia é somar essas forças e ampliar a 
visibilidade para as empresas que 
são parceiras das duas plataformas”, 
apontou Lopes. 

SEDE EM ESTRELA
Outra novidade apresentada no 

encontro foi a implementação de 
uma sede do Grupo Popular em Es-
trela. O espaço, organizado em parce-
ria com a Krabbe Imóveis, a 3F1B e o 
Instituto Manager inclui estúdio, sala 
comercial e espaço de coworking. 

Prefeita de Estrela, Carine Schwin-
gel avalia que a iniciativa fortalece a 
presença regional da comunicação. 
“Fico muito feliz com o anúncio de 
um espaço 9xo do Grupo Popular em 
Estrela, porque isso amplia a visibili-
dade do município no contexto regio-
nal”, a9rmou ela. 

NOVA AQUISIÇÃO
Também diretor do Grupo Popu-

lar, Sílvio Brune anunciou a aquisição 
da marca Rádio Alto Taquari, que 
resgata um veículo de comunicação 
que marcou história da região a par-
tir de Estrela. “A antiga rádio analógi-
ca não existe mais, mas a marca se-
gue como uma rádio web que man-
tém vínculo afetivo com a comunida-
de regional”, destacou Silvio. 

A aquisição foi realizada por in-
termédio da Marcauten, empresa 

responsável pelo registro das de-
mais marcas do Grupo Popular. Dire-
tor da Marcauten, Vinícius Christ 
a9rma que a proteção representa a 
perpetuação do legado de uma em-
presa. “O crescimento do Grupo Po-
pular nos orgulha e reforça a impor-
tância de conscientizar os empresá-
rios sobre a proteção das suas mar-
cas”, apontou. 

COMUNICAÇÃO
E DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL

Representantes de empresas e 
instituições também destacaram a 
relevância do encontro para fortale-
cer relações entre organizações da 
região. Para o diretor do Grupo Diers-
mann, Régis Diersmann, a aproxima-
ção entre empresas e veículos de co-
municação fortalece os projetos regi-
onais. “É sempre uma oportunidade 
para interagir com outras pessoas e 
fortalecer conexões. Quando o Grupo 
Popular cresce, as empresas parcei-
ras crescem junto”, de9niu. 

Proprietário do Solar Baviera, Pau-
lo Wolf ressaltou a capacidade de 
adaptação da empresa ao longo dos 
anos. “O Grupo Popular nunca se aco-
modou. Sempre buscou incorporar 
tecnologia e inovação. Hoje vemos um 
movimento claro de transição para o 
ambiente digital, ampliando o alcance 
das informações para além do âmbito 
local e regional”, destacou. 

Para Caroline Immich, diretora da 
Bella Luna Aromas, o evento permite 
conhecer melhor as possibilidades de 
atuação conjunta. “No dia a dia, nem 
sempre temos acesso a todas essas 
informações. Então, é uma oportuni-
dade para entender melhor os proje-
tos, para conversar com outras em-
presas e desenvolver novos negó-
cios”, reforçou ela. 

Já Joana Pereira, do setor de 
marketing da Univates, ressaltou a 
importância da presença institucio-
nal em iniciativas regionais. “A Univa-
tes busca estar próxima da comuni-
dade e dos movimentos inovadores 
da região. Momentos como este aju-
dam a fortalecer essas conexões”, 
concluiu Joana. 

FOTOS: ANDERSON LOPES

Sílvio Brune anunciou a
aquisição da marca Rádio
Alto Taquari, resgatando
um nome histórico da
comunicação regional
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GABRIELY HARTMANN MALLMANN

A Páscoa sempre foi uma data 
cheia de signi�cado, tanto re-
ligioso quanto de partilha. 
Um momento especial, pre-

senteado com o clássico ovo de cho-
colate. A data se consolidou como um 
momento de crescimento comercial. 
Antigamente, os doces eram feitos 
em casa, com casca de ovo de galinha 
e amendoim. Logo, com a expansão 
do mercado, vieram os famosos ovos 
de chocolate, industrializados e en-
contrados em supermercados. Hoje, 
o consumo tem outro caminho: os 
ovos artesanais. 

O aumento no preço do cacau, 
principal matéria-prima do chocolate, 
impacta toda a cadeia produtiva. Com 
a valorização no mercado internacio-
nal e a redução na oferta, os custos se 
elevam e re(etem diretamente no 
preço �nal ao consumidor. 

Enquanto grandes fabricantes con-
seguem absorver parte desse impac-
to, produtores menores enfrentam di-
�culdades maiores, em um cenário 
que também in(uencia as escolhas de 
consumo durante a Páscoa.

Sem perder a qualidade, a Savor se 
consolidou por sua qualidade e cons-
truiu sua identidade com base na uti-
lização de chocolate de verdade. Elize-
te Barbosa, irmã de Caroline Hal-
menschlager, tinha a tradição de fazer 
pudins. Por não gostar do sabor e tex-
tura, desenvolveu sua própria receita. 
Caroline receberia visita e decidiu fa-
zer um pudim pela primeira vez, com 
a receita de sua irmã. Após pesquisar 
na internet, ela recebeu o anúncio de 
um curso de pudim. Decidiu partici-
par e convidou sua irmã para provar. 
Ambas se impressionaram com o sa-
bor aveludado da sobremesa. 

Carol então viu a possibilidade desta 
ser sua principal fonte de renda. Em al-
guns meses, já vendia mais de 10 doces 
por semana. Após sua demanda aumen-
tar, ela decidiu abrir seu espaço. 

Em 2024, ela e sua irmã inaugura-

ram a Savor, uma confeitaria artesanal, 
localizada em Teutônia. Com o foco em 
ser diferente, seus doces e salgados 
carregam uma estética única. 

Elizete conta que a Savor deslan-
chou na Páscoa de 2025. “A nossa pri-
meira Páscoa foi uma loucura, supe-
rou totalmente as expectativas. Apos-
tamos em ideias diferentes para fugir 
do básico, e isso foi o nosso grande di-
ferencial. Foram mais de 200 ovos 
produzidos, além dos itens individu-
ais, o que mostrou que o público real-
mente buscava algo novo”, relata.

A novidade daquele ano foi o ovo 
de brownie. O carro-chefe trouxe pú-
blico e se incorporou de forma �xa no 
cardápio de Páscoa. 

Elizete e Caroline explicam que o 
aumento no preço do chocolate não é 
recente e já impactava o negócio des-
de a primeira Páscoa da loja. Diante 
desse cenário, a estratégia para este 
ano foi adaptada para equilibrar cus-
tos e manter a �delidade dos clientes. 

Segundo Caroline, a empresa op-
tou por não abrir mão da qualidade 
das matérias-primas, especialmente 
das marcas de chocolate utilizadas, 
consideradas um diferencial do pro-
duto. Como alternativa, houve ajuste 
no tamanho e na gramatura dos ovos, 
para evitar versões excessivas como 
as do ano anterior, tornar os preços 
mais acessíveis e reduzir o impacto 

ao consumidor, sem comprometer a 
proposta da marca.

As empreendedoras contam que a 
primeira Páscoa da loja também re-
sultou na �delização de clientes, que 
passaram a consumir os produtos ao 
longo do ano. A procura antecipada 
neste novo período reforça a consoli-
dação da marca no mercado local e a 
con�ança construída com o público.

Para esta Páscoa, o cardápio será 
disponibilizado a partir desta sexta-
feira (20/3), junto com o início da pré-
venda pelos canais de delivery. Porém, 
as empreendedoras apontam que os 
ovos não serão entregues via delivery, 
apenas via retirada na Savor. 

A proposta inclui opções de ovos 
grandes e pequenos, além de um trio 
degustação com os principais sabo-
res do catálogo. Entre os destaques, 
permanecem os ovos de brownie, su-
cesso do ano anterior, e a aposta nos 
ovos de colher. 

O padrão de qualidade também é 
mantido, com o uso de chocolate em 
todas as etapas de produção, desde o 
preparo dos brigadeiros até a �naliza-
ção dos produtos e sem a utilização de 
confeitos à base de açúcar, o que re-
força a identidade da marca e a prefe-
rência do público.

DUCCE CRESCE A PARTIR 
DA PÁSCOA DE 2021

A Ducce Chocolateria foi criada em 
2021 por Andressa Eduarda Forneck 
e Billi Henrique Bohn Villanova. Com 
a motivação de transformar cada en-
trega em um momento especial, An-
dressa se inspirou na frase “Que seus 
doces sonhos se realizem”.

Com apenas 2 meses de namoro, o 
casal lançou o empreendimento. O iní-
cio da empresa foi marcado pela alta 
demanda na Páscoa daquele ano, e o 
produto diferenciado chamou a aten-
ção. Os ovos de colher transformaram 
a primeira experiência em um perío-
do intenso de produção - foram 140 

ovos em 2 dias - e um sabor campeão 
de vendas: leite Ninho com Nutella. 

O uso do pistache se destaca como 
um dos diferenciais da marca, utiliza-
do desde 2021, quando ainda não era 
comum na região. A partir dessa pro-
posta, a empresa estruturou um port-
fólio diversi�cado, que inclui itens 
como copos de felicidade, barras de 
chocolate, brigadeiros gourmet e coxi-
nhas de morango.

“Mesmo com o aumento do choco-
late no mercado, nossa escolha foi 
continuar a priorizar qualidade e cari-
nho em cada doce. Cada produto da 
Ducce precisa ser uma experiência es-
pecial e única”, conta Andressa. 

Hoje, a produção conta com o 
apoio de uma colaboradora e é orga-
nizada a partir de um sistema estrutu-
rado que garante agilidade, mesmo 
com uma equipe reduzida. Paralela-
mente, os empreendedores também 
administram a Pizzaria Delivery Gio-
vane Ragazzo, voltada ao atendimento 
noturno e guiada pelo mesmo princí-
pio de qualidade adotado na Ducce.

Neste ano, o cardápio especial já foi 
lançado. A oferta é de ovos de colher 
com geleia de morango e Kinder, Sne-
akers e caramelo salgado e o novo tra-
dicional, pistache. Todos os produtos 
podem ser adquiridos por delivery. 

Páscoa impulsiona o empreendedorismo
  TEUTÔNIA QUALIDADE E EXCLUSIVIDADE NA COZINHA

  VALE DO TAQUARI PRESTAÇÃO DE CONTAS

Na primeira Páscoa da Ducce,
o casal produziu 140 ovos
de colher em 2 dias

Irmãs Elizete e Caroline  
fundaram a empresa em 2024

FOTOS: DIVULGAÇÃO

THIAGO MAURIQUE

A Cooperativa Languiru realiza 
nesta sexta-feira (20/3), em Teutônia, 
a Assembleia Geral Ordinária e Extra-
ordinária para apresentação e delibe-
ração das contas referentes ao exercí-
cio de 2025. O encontro ocorre na As-
sociação dos Funcionários da coope-
rativa, com primeira chamada às 7h, 
segunda às 8h, com presença de meta-
de mais um dos associados, e terceira 
e última convocação às 9h, com míni-
mo de 10 participantes.

A pauta reúne temas centrais da 
gestão, incluindo a prestação de 
contas do período. Está prevista a 

apresentação do relatório de gestão, 
balanço patrimonial, demonstrati-
vos de resultados, relatório da audi-
toria independente e parecer do 
Conselho Fiscal. 

Entre as decisões a serem tomadas 
no coletivo estão a destinação de re-
servas, o eventual rateio de sobras e a 
de�nição dos critérios de distribuição 
entre os associados. A proposta da co-
operativa é de destinar 10% do resul-
tado apurado para rateio.

Presidente-liquidante da Languiru, 
Paulo Roberto Birck a�rma que a as-
sembleia é o principal espaço de par-
ticipação dos cooperados nas deci-

sões estratégicas da instituição. “É um 
momento em que os números são 
apresentados, as dúvidas, esclareci-
das e as decisões, votadas pelos asso-
ciados. A participação é fundamental, 
pois eles têm o poder de in(uenciar a 
trajetória da cooperativa”, a�rma.

A assembleia ocorre em meio ao 
processo de reestruturação da Lan-
guiru, que, conforme a direção, regis-
tra resultado positivo pelo segundo 
ano consecutivo. Birck destaca que o 
desempenho de 2025 supera o já 
apresentado no primeiro semestre do 
ano passado, quando a cooperativa 
registrou resultado positivo de R$ 55 

milhões. “Os valores demonstram a 
retomada da Languiru e sua viabilida-
de. Ao mesmo tempo, seguimos en-
frentando o passivo, com olhar volta-
do para o futuro”, observa.

O encontro também deve conso-
lidar as diretrizes para a continui-
dade do processo de reorganização 
da cooperativa. 

De acordo com o edital de convoca-
ção, a Languiru hoje tem 3.895 associ-
ados aptos a participar da assembleia. 
A direção reforça a importância da 
presença dos cooperados, destacando 
o papel da assembleia como instância 
máxima de decisão. “Esperamos que 
os associados reservem um tempo 
para participar. É nesse momento que 
se analisa, questiona e decide os ru-
mos da cooperativa”, conclui Birck.

Languiru realiza assembleia nesta sexta-feira



Faturamento:
R$ 71 milhões (+13%)

Resultado:
R$ 3,38 milhões

Capital social:
R$ 560 mil

+2,8%

A Cooperagri em 2025

Crescimento em relação a 
outras cooperativas no RS:
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O presidente do Sindicato dos Trabalhadore nas 
Indústrias Calçadistas de Teutônia, no uso de suas 
atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto e pela 
legislação em vigor, convoca os senhores associados 
deste sindicato quites e em pleno gozo de seus direitos 
sindicais a comparecerem à sessão da Assembleia Geral 
Ordinária que será realizada no dia 30 de março de 2026, 
nas dependências do Auditório do Siticalte, sito a Rua 
Carlos Arnt, 618,Bairro Canabarro, Teutônia – RS, em 
primeira convocação para às 17:30 horas com a presença 
de metade mais um dos associados em condições de 
votar, e segunda e última convocação para às 18:00 horas 
por maioria simples dos presentes com qualquer 
número, para decidirem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA

1. Apreciar o Relatório da Prestação de Contas 
referente ao exercício de 2025;

2. Apreciação do parecer do Conselho Fiscal;
3. Apreciar a Proposta Orçamentária para o exercício 

2026;
4. Assuntos gerais.

Teutônia- RS, 18 de março de 2026.

Roberto Muller
Presidente

SITICALTE
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDÚSTRIAS CALÇADISTAS DE TEUTÔNIA
CNPJ: 89.356.935.0001-19

CAMILLE LENZ DA SILVA

A C o o p e r a t i v a 
Agroindustrial 
São Jacó (Coo-
peragri) reali-

zou sua Assembleia Ge-
ral Ordinária na manhã 
de sábado (14/3) no sa-
lão da comunidade de 
Linha Lenz, em Estrela. 

O diretor adminis-
trativo e -nanceiro da 
cooperativa, Lício Sulz-
bach, apresentou núme-
ros e resultados de 
2025, que iniciou com 
834 associados e era de 
850 até a assembleia. 

“Tivemos 2025 mui-
to bom. O faturamento 
alcançou os R$ 71 mi-
lhões, um crescimento 
de 13%. O resultado foi 
de R$ 3,3 milhões, sen-
do R$ 651 mil de so-
bras distribuídos para 
os associados.

“Sabemos que o ano 
não foi tão fácil para os 
produtores, nem para a 
Cooperagri. Esperáva-
mos crescer 50%, mas 
re-zemos o planeja-
mento devido às crises 
enfrentadas no leite e a 
dois concorrentes que 
entraram no mercado”, 
disse Lício.

Mesmo assim, desta-
cou o crescimento da 
Cooperagri em 2,8% em 
relação a outras coope-
rativas no RS.

As rações seguem a 
principal fonte de renda 
da cooperativa, com 
54%, seguido por 11% 
no milho e 10% nos fer-
tilizantes (ano em que 
mais venderam), entre 
outros. 

COLCHÃO 
E LIQUIDEZ

A estratégia de 2025 
foi uma aplicação em 
bancos parceiros que 
rendeu mais juros do 
que os pagos ao longo do 
ano. “Nos preparamos 
bem para a supersafra 
de milho. Fizemos um 
colchão de liquidez para 
honrar com os compro-
missos. São R$ 17 mi-
lhões em caixa. Estamos 
pagando R$ 11 milhões 
em milho, imagina se 
não tivéssemos feito esse 

colchão”, ressalta Lício.
Segundo ele, o col-

chão de liquidez tam-
bém colaborou com a 
melhora -nanceira da 
Coperagri em 2025. 
“Ajudou a dar transpa-
rência e con-abilidade, 
além do resultado, que 
foi tão expressivo pelo 
tamanho da cooperati-
va”, a-rmou.

INVESTIMENTOS 
EM 2026

A cooperativa espera 
investir R$ 16,4 milhões 
em 2026. Destes, estima-
se R$ 15 milhões para a 
aquisição de um novo 
sistema de coleta de 
grãos (silos). No entanto, 
conforme acordado em 
assembleia, antes de con-
cretizar a compra, deverá 
haver novo encontro 
com os associados para 
de-nição conjunta. 

“Teremos cautela, 
pois sabemos que nova-
mente será um ano de-
sa-ador. O mercado ex-
terno atrapalha, princi-
palmente as guerras. Se-
guimos acompanhando 
as taxas e a própria eco-
nomia. Todos concor-
dam que é um investi-
mento muito necessário 
para o crescimento da 
Cooperagri, pois hoje o 
armazenamento de 
grãos é uma de-ciência 
nossa. A cooperativa 
consome 250 mil sacos 
de milho por ano, mas a 
capacidade de armaze-
namento é de apenas 55 
mil sacos. Dependemos 

de terceiros para nos 
ajudar nessa transfor-
mação e nessa estoca-
gem. Com esse investi-
mento, poderíamos su-
prir toda a nossa de-
manda propriamente”, 
reforça Lício.

Ainda, já está em an-
damento a automação 
da fábrica velha (R$ 
262,6 mil) e um gride 
zero para compra de 
energia pela Certel a par-
tir do Mercado Livre de 
Energia (R$ 57,65 mil). 

Cléo Maurício Ahlert 
(c) estará à frente 
da cooperativa no 
biênio 2026-2027

Cooperagri projeta 
crescimento de 15% em 2026

  TEUTÔNIA ASSEMBLEIA

Cooperativa registrou R$ 71 milhões em faturamento em 2025 

Eleitos
Conselho Administrativo
Presidente: Cléo Maurício Ahlert
Vice-presidente: Atêmio Petter
Secretário: Édson Ricardo Dahmer
Conselheiros: Paulo Sulzbach,
Valdir Unnewehr e Jonas Vicente Gräbin

Conselho Fiscal
Efetivos: Ancélio Inácio Wolkmer,
Samuel Ricardo Fell e Márcio André Diedrich
Suplentes: Andréia Cristina Stahlhöfer 
Schneider, Loiva Beatriz Trapp e Eric von Mühlen

CAMILLE LENZ DA SILVA

A assembleia tam-
bém aclamou Cléo Mau-
rício Ahlert como novo 
presidente da Coopera-
gri. O cooperado de 
Paissandu, Westfália, foi 
secretário na gestão de 
Édson Dahmer.

“O desa-o é grande, 
mas vou me dedicar ao 
máximo para a coopera-
tiva continuar a crescer. 
Os investimentos serão 
feitos sempre com o pé 
no chão, assim como fo-
ram os demais. Tive o 
prazer de estar junto na 
construção da fábrica 
nova, do agrocenter, que 
no início também se 
achava que seria um 
passo grande, mas foi 
feito e está dando resul-
tado”, ressalta Ahlert.

Dahmer comenta a 
união do grupo desde 
antes do início de sua 
gestão, há 4 anos. 
“Quem trabalha aqui 

veste a camisa. Tivemos 
inúmeros desa-os, mas 
nada foi decidido pelo 
Édson, pelo Lício, sem-
pre foi o conjunto, o gru-
po”, disse. Agora, é se-
guir com o pro-ssiona-
lismo: “O Cléo tem ple-
nas condições, é super 
capacitado”, sinalizou.

Sobre as di-culdades 
enfrentadas em 2025, 
reforça quer a cooperati-
va estendeu a mão para 
o associado. “O produtor 
de leite teve muitos pre-
juízos da metade do ano 
para cá, e nós trabalha-
mos com uma margem 
bem reduzida para que o 
produtor pudesse dar a 
volta. Porque se ele para, 
não compra mais ração, 
e a fábrica para também. 
Então, temos que ser 
sensíveis e abraçar o 
produtor, que é quem 
faz a cooperativa”, com-
pletou ele. 

ELEIÇÃO ADMINISTRATIVA E FISCAL
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NOTÍCIAS DE

POÇO DAS ANTAS

Educação de Jovens e Adultos – EJA
A Secretaria de Educação, Cultura, Desporto e Turismo (SMECDT) convida jovens, adultos e idosos 

moradores de Poço das Antas, que não concluíram seus estudos na idade regular e que tiverem 

interesse em retornar à escola por meio da Educação de Jovens e Adultos (EJA), para que entrem em 

contato para mais informações até o dia 17 de abril. Podem se inscrever pessoas que não concluíram o 

Ensino Fundamental e desejam continuar os estudos.

Visitação à Expoagro Afubra
Seguem abertas as inscrições para a visitação à Expoagro Afubra 2026, em Rio Pardo, a ser realizada 

em 27 de março (sexta-feira). A saída está prevista para as 7h no Centro de Poço das Antas. Inscrições 

devem ser feitas presencialmente na Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente, informando nome 

completo e apresentando CPF. As mesmas seguem abertas até esta sexta-feira (20/3) ou conforme 

disponibilidade de vagas no transporte.

Agenda aberta para vacinação contra a covid-19
Hoje, quarta-feira (18/3), acontece mais um momento de vacinação contra a covid-19. A vacina 

estará disponível na Unidade Básica de Saúde (UBS) de Poço das Antas para os seguintes grupos: 

pessoas com 60 anos ou mais, gestantes e puérperas, imunocomprometidos, trabalhadores da Saúde, 

pessoas com de?ciência permanente, pessoas com comorbidades e crianças de 6 meses até 5 anos de 

idade. Mas, atenção: é preciso agendar a vacinação. Também é necessário apresentar a Caderneta de 

Vacinação para a imunização. O agendamento deve ser feito pelo telefone (51) 3773-1231 ou pelo 

WhatsApp (51) 9 9275-7259.

luciana@popularnet.com.br

EMPREENDEDORAS
EM AÇÃO Mês da Mulher

A era da
audiência - Parte 2

Lembro que, quando abri mi-
nha primeira empresa, em 2006, 
a primeira coisa em que pensei 
foi divulgação. Na época, em Laje-
ado, havia três grandes veículos 
de comunicação: jornal, rádio e 
TV. O jornal tinha um peso consi-
derável naquele momento e, por 
isso, foi a primeira alternativa 
que avaliamos.

Ligamos para o setor comerci-
al, pedimos valores e procuramos 
entender as possibilidades de ex-
posição. Logo surgiu a ideia de 
anunciar no sábado, por ser o dia 
de maior circulação e, consequen-
temente, de maior probabilidade 
de visualização. Foi então que 
veio o choque - e eu me lembro 
disso até hoje. A opção mais bara-
ta era um rodapé, aquele anúncio 
na base da página do jornal, e 
custava, na época, R$ 4.000.

Infelizmente, não conseguimos 
fazer o anúncio. Éramos uma em-
presa nova, ainda sem ganhos ex-
pressivos. Relato isso para que 
você perceba o momento em que 
vivemos hoje. Atualmente, anun-
ciar a sua empresa 3cou muito 
mais fácil. Com R$ 70, por exem-
plo, já é possível atingir, em uma 
semana, muitas pessoas dentro 
de uma segmentação especí3ca. 
Em cidades menores, esse alcan-
ce pode ser ainda maior.

Hoje, 3cou muito mais fácil ser 
visto. Mas não basta aparecer 
uma vez. Quando falamos de mí-
dia social, especialmente Facebo-
ok e Instagram, um valor mínimo 
para uma empresa anunciar de 
forma contínua gira em torno de 
R$ 280 por mês. Lembra do valor 
de 2006? Sempre imagino como 
teria sido valioso contar com uma 
oportunidade dessas lá atrás.

Diante disso, é indispensável 
perceber que, hoje, a sua empresa 
precisa de marketing. A grande 
vantagem está justamente na faci-
lidade de se aproximar do cliente. 

Mas qual é a pegadinha? 
Lembra que estamos falando 

da era da atenção? Esse é apenas 
o básico para construir presença 
no longo prazo.

Na essência, nada mudou em 
relação aos conceitos antigos: só 
é lembrado quem é visto. E talvez 
essa máxima nunca tenha sido 
tão verdadeira. Um dos maiores 
erros das empresas hoje é olhar 
para o digital e acreditar que bas-
ta focar em conversão - ou seja, 
fazer com que o cliente chame em 
algum canal -, sem lembrar que a 
audiência quali3ca o público e 
prepara o terreno para que a co-
nexão aconteça de forma mais 
consistente.

O jogo mudou, evoluiu, e a es-
tratégia nunca foi tão necessária. 
Na próxima coluna, vou dividir 
com você algumas ideias para o 
seu negócio. Até lá!

elifasdevargas@gmail.com

FAST
TALKS

As participantes do Grupo de Mu-
lheres Elas em Movimento, de Fazen-
da Vilanova, reuniram-se no Parque 
Municipal no sábado (14/3) para um 
momento de comemoração, integra-
ção, palestra e diversão. A programa-
ção iniciou com uma fala da vereado-
ra Cris Rosa, que deu as boas-vindas 
e falou sobre o planejamento de ati-
vidades para este ano. O grupo pre-
sente decidiu que serão realizados 
quatro encontros ao longo de 2026.

Na sequência, ocorreu a palestra 
“Mulheres em movimento”, com a 
jornalista Luciana Brune. Foi uma 
conversa leve sobre gestão do tem-
po, escolhas, encorajamento, autoes-
tima, autocuidado e o valor de cada 
mulher. Após, a cantora Alissa Bracht 

animou o piquenique, para o qual 
cada participante trouxe um lanche 
para compartilhar. 

A tarde foi recheada de trocas de 

experiências, conversas animadas e 
abraços entre as participantes. O en-
contro foi em homenagem ao Dia da 
Mulher.

“Elas em Movimento” realiza piquenique com palestra em Fazenda Vilanova

O encontro de março do Grupo de 
Mulheres Empreendedoras de Teutô-
nia foi marcado por um amplo debate 
de ideias sobre a implantação das 
mudanças previstas na Norma Regu-
lamentadora (NR) 1. A empreendedo-
ra Cíntia Schmidt, consultora de em-
presas e que atua na área, comparti-
lhou algumas ferramentas de gestão 
para auxiliar na demanda. Cíntia re-
comendou que as empresas façam o 
diagnóstico de riscos o quanto antes 
e, a partir disto, analisem o que já rea-
lizam de ações que vêm ao encontro 
destas necessidades. 

“É importante mapear e registrar. 
Tenho percebido que as empresas já 
fazem muitas ações com este foco, 
mas agora temos a oportunidade de 
direcionar isso para atender o novo 
desa3o”, explicou. 

A advogada Paulina Zart também 

contribuiu com várias análises sobre 
os possíveis impactos na parte traba-
lhista. Atuando com foco na preven-
ção, recomendou que as empresas 
registrem tudo da forma mais trans-
parente possível. “Para provar ou se 

defender, é preciso ter documentos 
que comprovem as ações”, explicou. 
As participantes da reunião também 
compartilharam ações que já reali-
zam e trocaram ideias sobre os prin-
cipais desa3os.

A empresária Janara Ketterman 
apresentou ao grupo o roteiro da vi-
agem técnica, que será realizada de 
13 a 15 de abril, para visitação de 
empresas em Santa Catarina e inter-
câmbio com vários grupos de mulhe-
res daquela região. A iniciativa en-
volverá também o Núcleo de Mulhe-
res da CIC Teutônia e a Cacis Mulher 
de Estrela.

Reunião do Grupo Empreendedoras em Ação

LUCIAN
A BRUN

E

NR1 rendeu debate e 
troca de experiências 
entre empreendedoras

ALISSA BRACHT

Mulheres estiveram reunidas na tarde de sábado
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THIAGO MAURIQUE

À frente da Vincere Constru-
tora e da Teutoaço, o enge-
nheiro civil Eduardo Gravi-
na consolidou sua atuação 

no setor da construção civil no Vale 
do Taquari a partir de uma trajetó-
ria marcada pelo empreendedoris-
mo familiar e crescimento orgânico 
dos negócios. Eleito presidente da 
Associação Comercial e Industrial 
de Lajeado (Acil) na semana passa-
da, o empresário projeta desa)os 
na condução da entidade, especial-
mente em um ano que combina a 
realização da Expovale + Constru-
móbil e o cenário eleitoral. Em en-
trevista ao Inteligência Empresari-
al, Gravina aborda sua caminhada 
corporativa, o cenário da constru-
ção civil na região e as prioridades 
à frente da entidade.

Grupo Popular - Como
começa a tua trajetória
no empreendedorismo?

Eduardo Gravina – É o exem-
plo que tenho de casa. Meu pai foi 
empreendedor a vida inteira, des-
de que saiu da faculdade, enge-
nheiro civil como eu. Minha mãe 
também sempre teve essa veia, 
mesmo atuando como advogada 
para grandes empresas, sempre 
manteve o escritório próprio. É 
uma característica familiar que re-
monta aos meus avós. Hoje todos 
os meus irmãos são empreendedo-
res, cada um na sua área. Então, 
desde a faculdade, quando fiz es-
tágios e trabalhei em empresas, ao 
me formar já busquei o caminho 
do empreendedorismo, com muito 
incentivo de casa.

GP - De que forma nasce a
Vincere Construtora?

Gravina - Quando me formei, 
abri um escritório de projetos e 
comecei com algumas obras me-
nores. Depois de cerca de 2 anos, 
percebi que precisava de alguém 
para compartilhar as responsabili-
dades. Convidei o meu sócio hoje, 
o Diogo Dickel, de Teutônia. Ele 
trabalhava em outra empresa, es-
tava prestes a ser pai, mas topou o 
desafio. Em 2017, nos unimos e 
criamos a Vincere. Começamos 
com projetos e obras menores, 
mas rapidamente avançamos para 
obras maiores e concorrências 
mais relevantes.

GP - Quando a Teutoaço
entra nesse processo?

Gravina - A Teutoaço surgiu em 
2021, ainda no contexto da pande-
mia. Estávamos com di)culdade 
para conseguir material para nos-
sas obras. Decidimos investir em 
máquinas para produzir o aço que 
precisávamos. Com isso, começa-
ram a surgir oportunidades de ne-
gócio. A empresa foi crescendo aos 
poucos, inicialmente atendendo 
nossa própria demanda, e, depois, 
ampliando atuação. Hoje, ainda tem 
a Vincere como principal cliente, 
mas já tem outros sócios e atua de 
forma independente. Existe prefe-
rência comercial, mas cada empresa 
segue seu caminho.

GP - Como você avalia
o setor da construção
civil no Vale do Taquari?

Gravina - Eu não atuo na incor-
poração, mas me chama atenção a 
quantidade de empreendimentos e 
como o mercado segue aquecido. Há 
muitos projetos novos em cidades 
como Lajeado, Teutônia e Estrela. Ao 
mesmo tempo, existe preocupação 
com os juros, que impactam princi-
palmente quem precisa de )nancia-
mento. No setor público, há muitas 
obras por causa das enchentes, com 

reconstruções e ampliações. Já no se-
tor privado, grandes empresas conti-
nuam a investir, mas pequenos e mé-
dios enfrentam mais di)culdades 
por conta do custo do crédito.

GP - Como foi assumir o
desa#o de presidir a Acil?

Gravina - É uma entidade com 
mais de 100 anos de história. O 
principal desa)o de quem assume a 
Acil, ou mesmo de quem participa 
da diretoria, é manter esse legado, 
essa caminhada centenária, cons-
truída a partir de pautas muito rele-
vantes. Um exemplo clássico é a BR-
386. Ela não era para passar por La-
jeado, e isso aconteceu por uma atu-
ação muito forte da Acil. Hoje, o de-
senvolvimento da cidade está dire-
tamente ligado a essa decisão. 
Quem estava envolvido naquela 
época talvez não imaginasse o im-
pacto que isso teria.  

Essa conexão também vem de 
casa. Quando entrei na diretoria, an-
tes mesmo da galeria de presidentes 
ser retomada após a enchente, des-
cobri que meu avô foi presidente da 
ACIL, algo que eu não sabia. Isso aju-
da a explicar muita coisa da vivência 
familiar. O exemplo do empreende-
dorismo e do voluntariado sempre 
esteve presente.

GP - Quais os
benefícios de integrar
uma entidade empresarial?

Gravina - Minha mãe participou 
por muitos anos da diretoria da OAB, 
sempre envolvida com a entidade. 
Meu pai também teve atuação no 
Crea, ajudou a fundar o Seavat no 
Vale do Taquari e foi presidente do 
Hospital Bruno Born por vários 
anos. Na época, dentro de casa, a 
gente até questionava essa dedica-
ção, mas hoje eu entendo o motivo. 
Existe um retorno, mesmo que não 
)nanceiro. O cargo não tem remune-
ração, mas proporciona visibilidade, 
relacionamento e a oportunidade de 
contribuir com pautas coletivas. O 
principal é poder participar de dis-
cussões que impactam a comunida-
de como um todo, não só o meio em-
presarial, mas desde o cidadão mais 
simples até os maiores empresários.

GP - O que esperar
do 2026 da Acil?

Gravina - O desa)o é grande, es-
pecialmente em um ano que reúne 
feira e eleições. Em relação às feiras, 
temos a Expovale + Construmóbil em 
novembro, com um trabalho intenso, 
reuniões semanais da comissão e 
uma mobilização signi)cativa. Já no 
contexto eleitoral, o desa)o é pautar 
os candidatos, e não ser pautado por 
eles. A entidade precisa levar suas 
demandas estruturais, logísticas e do 
ambiente de negócios, para que os 
candidatos assumam compromissos. 
A Acil promoverá encontros, como 
reuniões-almoço, com todos os can-
didatos ao governo do Estado, que 
serão convidados a apresentar suas 
propostas e a responder às diretri-
zes de)nidas pela entidade.

GP - Como você projeta
o futuro dos dois negócios?

Gravina - Nos negócios, a gente 
sempre buscou crescimento de forma 
orgânica, sem forçar a barra. A ideia é 
continuar nessa caminhada. Sou mui-
to grato ao meu sócio pelo empenho e 
também por permitir que eu possa 
me afastar um pouco das atividades 
para me dedicar à Acil. A expectativa 
é manter essa linha nos dois negó-
cios, com simplicidade, humildade e 
foco no relacionamento. A gente cos-
tuma dizer que não se trata de fazer 
uma obra para um cliente, mas a pri-
meira obra para fazer a segunda. É as-
sim que conduzimos, com pé no chão 
e buscando consistência.

Empresário detalha trajetória das duas empresas e elenca prioridades
da entidade empresarial em ano de Expovale + Construmóbil e eleições

  VALE DO TAQUARI INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL

Diretor da Vincere e da Teutoaço, 
Gravina projeta gestão na Acil

ASSISTA À
ENTREVISTA

DIVULGAÇÃO
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Posse no Sindilojas
Eleita no fim de 2025, a nova dire-

toria do Sindilojas Vale do Taquari 
toma posse no dia 1º de abril, em sole-
nidade marcada para as 7h30 na sede 
da entidade. O ato oficializa o início da 
gestão do presidente Renan José Borel-
li, sócio-proprietário da Casa America-
na, que estará à frente do sindicato até 
março de 2030. A cerimônia deve reu-
nir autoridades, lideranças regionais, 
associados e representantes da im-
prensa. O Sindilojas VT representa o 
comércio varejista de 34 municípios do 
Vale do Taquari. 

Startup Day
Evento promovido pelo Sebrae RS 

em parceria com Vibee Unimed, Sesi e 
Tecnounisc, o Startup Day 2026 ocorre 
neste sábado (21/3). A programação 
será no auditório da Unimed VTRP em 
Santa Cruz do Sul e tem como tema cen-
tral a saúde mental no empreendedoris-
mo. A programação inicia às 8h30, com 
café e recepção, com abertura o=cial às 
9h. Às 9h15, Michael Duarte ministra 
palestra sobre os impactos da saúde 
mental no ambiente de trabalho e nos 
negócios. Na sequência, às 10h15, ocor-
re painel com Deise Freitas, fundadora 
da startup Vivere, e Rafael Zanatta, do 
Vibee. As inscrições são gratuitas e po-
dem ser realizadas no site sympla.com. 

Assembleia
CIC Teutônia

A Câmara de Indústria, Comércio e 
Serviços (CIC) de Teutônia promove a 
Assembleia Geral Ordinária no dia 23 de 
março. O evento ocorre no auditório da 
entidade, com primeira convocação às 
18h, seguida de chamadas às 18h30 e 
19h. Entre os temas debatidos no evento 
estão a prestação de contas de 2025, in-
cluindo relatório de atividades, demons-
trativos contábeis e parecer do Conselho 
Fiscal, além da de=nição da contribuição 
dos associados e assuntos gerais. Após a 
assembleia, haverá jantar de integração, 
com uma cortesia por associado e valor 
de R$ 45 para convidados.

Mulheres Inovadoras
A Financiadora de Estudos e Proje-

tos (Finep), em parceria com o Ministé-
rio da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI), abriu edital do 7º Prêmio Mu-
lheres Inovadoras 2026. Nesta edição, 
serão selecionadas 50 startups, dividi-
das entre estágio de validação e tração/
escala. O programa inclui 60 dias de ace-
leração com mentores do setor público e 
privado, =nalizando com apresentação 
dos projetos a uma Banca de Avaliação 
Regional. As empresas que concluírem o 
programa receberão R$ 60 mil para in-
vestir no negócio. Duas startups de cada 
região ainda podem ser premiadas com 
R$ 120 mil. Mais informações estão dis-
poníveis em =nep.gov.br.

EXPRESSO

INTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL

maurique.t@gmail.com

Startup de Lajeado, a Clínica Ex-
perts está entre 51 as =nalistas da 
competição de startups do South 
Summit Brazil 2026. Um dos maiores 
eventos de inovação e empreendedo-
rismo do mundo ocorre nos dias 25, 
26 e 27 de março, em Porto Alegre. 
Ao todo, 2,4 mil empresas de 66 paí-
ses participaram da seleção. 

Durante o South Summit, a Clínica 
Experts apresentará sua plataforma 
inteligente de gestão para clínicas e 
consultórios. De acordo com o CEO 
da startup, Tiago Mário, o fato de 
chegar à =nal reforça a consistência 
do trabalho conduzido pela empresa. 
“Ao mesmo tempo em que buscamos 
referências globais, ampliamos nos-
sa presença em um cenário cada vez 
mais competitivo”, a=rma.

Além da seleção para a disputa 
no South Summit, a Clínica Experts
acaba de ingressar no Cubo, uma 
das comunidades mais representa-

tivas de inovação da América Latina, 
criada pelo Itaú. A conexão com o 
HUB consolida a presença da marca 

nos principais ambientes de cone-
xão entre tecnologia, capital e cres-
cimento do Brasil.

Promovido nessa terça-feira 
(17/3), o Almoço Empresarial deste 
mês abordou os bastidores do mai-
or festival de música do Rio Grande 
do Sul. O evento alusivo ao mês da 
mulher teve como palestrante a ge-
rente de Marketing do Grupo RBS, 
Nathalia Ribeiro, responsável pela 
organização do Planeta Atlântida 
desde 2022.

A palestrante abordou os bastido-
res do festival, que tem mulheres em 
posição de liderança na maior parte 
da sua estrutura organizacional. En-
tre os temas destacados estiveram as 
estratégias que asseguraram o su-
cesso do festival ao longo de 30 anos.

Nathalia também destacou as 
“regras de ouro” para liderar um 
evento deste porte, como comunica-

ção clara, con=ança nos times e au-
tonomia com responsabilidade. Se-
gundo ela, o maior desa=o não está 
apenas na organização de um festi-

val de grande dimensão, mas em 
manter sua relevância diante das 
mudanças constantes no per=l do 
público ao longo dos anos.

Dando sequência ao processo de 
expansão da marca, a Quiero Café 
inaugurou uma nova unidade em 
Guarapuava (PR). Esta é a sexta uni-
dade da rede no estado, que possui 
lojas em Curitiba, Ponta Grossa, Cas-
cavel, Maringá e Toledo. Ainda em 
março está prevista a abertura de 
uma unidade em Foz do Iguaçu.

Sócio-fundador da rede, Matheus 
Fell a=rma que o Paraná é um merca-
do estratégico para a expansão da 
Quiero Café, com cidades que apre-

sentam per=l urbano, econômico e 
universitário favorável. “Nossa estra-
tégia é crescer com franqueados que 
conhecem a realidade local e ajudam 
a fortalecer a conexão da marca com 
a comunidade”, a=rma. 

Fruto de um investimento de R$ 
1 milhão, a unidade de Guarapuava 
ocupa mais de 300 metros quadra-
dos e acomoda até 132 pessoas. 
Com a inauguração, a rede de fran-
quias chega a mais de 80 unidades 
em todo o país. 

Quiero Café chega a seis unidades no Paraná

Clínica Experts avança para a final do South Summit Brazil 

CIC Teutônia destaca liderança feminina no Planeta Atlântida
THIAGO MAURIQUE

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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ANDERSON LOPES

A Câmara de Ve-
readores de La-
jeado tem mais 
um assunto po-

lêmico para tratar nas 
próximas sessões. 

Trata-se do projeto 
de lei complementar nº 
001-02/2026, encami-
nhado pelo Executivo, 
que altera regras da li-
cença-prêmio dos ser-
vidores, impõe novas 
restrições ao benefício 
e abre a possibilidade 
de conversão em di-
nheiro. As mudanças 
provocam divisão entre 
os vereadores.

O texto estabelece 
que o servidor terá 
prazo de até 5 anos 
para requerer a licença 
após adquiri-la, sob 
risco de perder o direi-
to. Também proíbe o 
acúmulo do benefício e 
limita a contagem de 
tempo ao cargo atual. 
Além disso, a proposta 
prevê que apenas ser-
vidores nomeados até 
31 de dezembro de 
2026 terão direito à li-
cença-prêmio, extin-
guindo o benefício para 
futuros ingressantes.

Outro ponto central é 
a possibilidade de con-
versão da licença em pe-
cúnia (pagamento em 
dinheiro), de forma ex-
cepcional e condiciona-
da à decisão do Executi-
vo, com base no interes-
se público e na disponi-
bilidade orçamentária.

A justi8cativa do go-
verno se baseia na cha-
mada “Lei do Desconge-
lamento”, que restabe-
leceu a contagem de 
tempo de serviço du-
rante a pandemia. Com 
isso, voltam a ser consi-
derados os 583 dias, o 
que pode gerar um acú-
mulo de servidores ap-
tos ao benefício ao mes-
mo tempo.

De acordo com a Ad-
ministração Municipal, 
esse cenário cria risco 

de afastamentos simul-
tâneos e impacto direto 
na prestação de servi-
ços públicos. A alterna-
tiva encontrada foi per-
mitir o pagamento do 
benefício, evitando des-
falques nas equipes.

O projeto também 
prevê impacto 8nan-
ceiro imediato, com a 
abertura de crédito su-
plementar de R$ 
2.655.886,53. Ao todo, 
2.092 servidores ativos 
podem ser alcançados 
pelas mudanças.

OPOSIÇÃO X BASE
A proposta enfrenta 

críticas diretas dentro 
da Câmara. 

Na base do governo, o 
discurso é de contenção 
de danos. O vereador Lo-
rival Silveira (PP) de-
fende o projeto como al-
ternativa para evitar pre-
juízos diretos à popula-
ção. “Houve o congela-
mento do tempo de ser-
viço pelo governo fede-
ral, e isso gerou um acú-
mulo de servidores com 
direito à licença-prêmio. 
O Executivo precisou 
buscar uma alternativa 
para não prejudicar o 
atendimento ao cida-
dão”, a8rma.

Conforme Silveira, 
permitir a conversão em 
dinheiro evita impactos 
mais graves. “Se muitos 
pro8ssionais saírem ao 
mesmo tempo, o serviço 
público será diretamen-
te afetado. O projeto 
busca minimizar esse 
problema e equilibrar 
os interesses”, diz ele.

Vanderlan Mar-
ques Pereira (PL) re-
força o argumento e 
aponta risco concreto 
de desorganização dos 
serviços. “Com a reto-
mada da contagem, 
muitos servidores pas-
saram a ter direito à li-
cença ao mesmo tem-
po. Isso cria um risco 
real de interrupção dos 

serviços, especialmen-
te em áreas como a 
educação infantil, onde 
a substituição é mais 
difícil”, explica.

Para ele, a alternativa 
é técnica e necessária. “A 
medida garante a conti-
nuidade dos serviços, 
evita custos maiores 
com contratações emer-
genciais e respeita os li-
mites 8scais. A ideia é 
conciliar o direito do 
servidor com o funcio-
namento da máquina 
pública”, a8rma Pereira.

A vereadora Paula 
Thomas (PSDB) tam-
bém se posicionou favo-
rável à proposta e bus-
cou esclarecer pontos 
que, segundo ela, têm 
gerado confusão. “Não 
estamos falando de fé-
rias. É a licença-prêmio, 
um direito a cada 5 anos 
de trabalho”, explica ela.

Conforme Paula, o 
acúmulo gerado pelo 
período da pandemia 
exige uma solução práti-
ca. Para ela, a conversão 
em dinheiro evita preju-
ízo aos servidores e à 
população. “O município 
está abrindo a possibili-
dade de pagamento 
para que o servidor não 
seja lesado e, ao mesmo 
tempo, o serviço público 
não pare”, conclui.

PRESSÃO 
POLÍTICA
E INCERTEZA

O embate ocorre em 
um momento de insta-
bilidade no Legislativo, 
marcado por divergên-
cias internas e investi-
gações em andamento, 
o que amplia a pressão 
sobre os vereadores. 
Diante da repercussão 
do tema entre os servi-
dores e da divisão po-
lítica, não estão descar-
tados pedidos de vista, 
emendas ou até o adia-
mento da votação.

Independentemente 
do desfecho, o projeto 
aponta um impasse 
clássico da gestão públi-
ca: de um lado, a neces-
sidade de conter gastos 
e garantir a continuida-
de dos serviços; de ou-

tro, a preservação de di-
reitos e a segurança ju-
rídica dos servidores, 
um conIito que prome-
te seguir no centro do 
debate em Lajeado.

ENTENDA A 
LICENÇA-PRÊMIO

A licença-prêmio (ou 

licença-assiduidade) é 
um benefício concedido 
a servidores públicos 
estatutários. 

Geralmente, corres-
ponde a 90 dias de 
afastamento remune-
rado a cada 5 anos de 
trabalho ininterrupto 
(quinquênio), desde 
que não haja faltas in-

justi8cadas ou penali-
dades disciplinares. 

O benefício pode ser 
gozado como descanso 
ou, em casos especí8-
cos (como aposentado-
ria ou impossibilidade 
de gozo por necessida-
de de serviço), conver-
tido em indenização 
8nanceira (pecúnia).

Projeto de lei é criticado por “falta 
de planejamento” e defendido como 
saída para evitar colapso nos serviços 
públicos municipais 

  LAJEADO SERVIDORES

Proposta que restringe licença-prêmio e 
prevê perda de direito pode ser inevitável 

IMPUGNAÇÃO
Na sessão dessa terça-feira (17/3), o vere-

ador Antônio de Oliveira (Podemos) teve 
negado o provimento ao recurso quanto a 
uma Ação de Impugnação de Mandato Eletivo 
(Aime) por suposta fraude à cota de gênero 
pelo partido Podemos nas eleições de 2024. 

Com isso, está mantida a sentença de 1º 
grau e se anula todos votos do partido.

Agora, caberá à Justiça Eleitoral fazer um 
novo cálculo com redistribuição do coscien-
te eleitoral e outra sigla deve assumir a ca-
deira do Podemos.

FOTO: GABRIEL RÜBENICH / DIVULGAÇÃO
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DA REDAÇÃO

A Câmara de Ve-
readores de 
Estrela anali-
sou, em sessão 

ordinária realizada na 
segunda-feira (16/3), o 
projeto de lei ordinário 
nº 4/2026, de autoria 
dos vereadores Eder 
Follmann e Volnei Le-
andro Zancanaro (am-
bos PP), que estabelece 
a exigência de exame 
toxicológico negativo 
para o acesso a cargos 
e empregos públicos 
no município.

A proposta determi-
na que candidatos 
aprovados em concur-
sos públicos e proces-
sos seletivos, incluindo 
contratações temporá-
rias, deverão apresen-
tar exame toxicológico 
com resultado negativo 
para substâncias psico-
trópicas proibidas e/ou 
drogas ilícitas como 
condição para a posse.

De acordo com o 
projeto, o exame deve-
rá ser realizado por la-
boratório especializa-
do, com certi7cação 
técnica, utilizando mé-
todo de larga janela de 
detecção, capaz de 
identi7car o uso de 

substâncias em um pe-
ríodo mínimo de 180 
dias. O teste deverá ser 
exigido junto com o 
exame admissional de 
saúde e previsto no 
edital do certame.

O projeto também 
garante ao candidato o 
direito à contraprova 
em caso de resultado 
positivo e estabelece 
que os custos do exame 
não serão arcados pelo 
Poder Público, 7cando 
sob responsabilidade 
do próprio candidato.

Segundo os autores, 
a proposta tem como 

objetivo reforçar a res-
ponsabilidade, a segu-
rança e a qualidade na 
prestação dos serviços 
públicos, bem como as-
segurar que os pro7ssi-
onais estejam em plenas 
condições para o exercí-
cio de suas funções.

PEDIDO
DE VISTAS

O vereador Felipe 
Diehl (Democrata) so-
licitou pedido de vis-
tas ao projeto. “Pre-
tendo contribuir com o 
aperfeiçoamento da 

proposta”, disse. Suge-
riu incluir a possibili-
dade de que vereado-
res também possam 
realizar o exame toxi-
cológico de forma vo-
luntária, como gesto 
de transparência, coe-
rência e compromisso 
com a função pública.

O pedido de vistas foi 
aprovado pelo plenário, 
com nove votos favorá-
veis e três contrários. 
Com isso, o projeto re-
torna à pauta na próxi-
ma sessão da Câmara, 
quando deverá ser nova-
mente debatido e vota-

do, podendo ou não re-
ceber a inclusão da pro-
posta sugerida.

FOLLMANN 
LAMENTA

O vereador Éder 
Follmann defende a 
medida e lamenta o 
pedido de vistas. Se-
gundo ele, a iniciativa 
busca garantir mais se-
gurança, especialmen-
te em áreas sensíveis 
como o atendimento a 
crianças. “A gente pre-
za a família. Eu sou pai 
de duas crianças e te-

nho essa preocupação 
de ter alguém cuidan-
do com total prudên-
cia”, a7rmou.

O vereador ressaltou 
a necessidade de quali-
7cação. “Temos que ter 
pro7ssionais gabarita-
dos. Por isso sugerimos 
o toxicológico”, disse. 
Follmann também citou 
um caso ocorrido no 
município para justi7-
car a proposta. “Em 
2018 teve uma agres-
são a uma criança. Isso 
sensibiliza e mostra 
que precisamos colocar 
isso no nosso municí-
pio”, destacou.

O parlamentar criti-
cou o adiamento da vo-
tação. “Fiquei muito tris-
te desse projeto ter sido 
pedido vistas. O projeto 
é muito bom”, declarou. 
Ele ainda questionou a 
resistência à proposta. 
“Por que o Executivo 
não quer o nosso proje-
to?”, indagou.

Para o vereador, a 
medida pode se tornar 
referência regional. “Te-
nho certeza que esse 
projeto vai abranger 
todo o Vale do Taquari, 
vai ser referência”, con-
cluiu, e pediu apoio dos 
colegas para aprovação.

Exigência de exame toxicológico para 
servidores está sob análise da Câmara

PEDIDO DE VISTAS

MANIFESTAÇÃO DO VEREADOR

Vereador Éder Follmann (c) tem apoio do Movimento União de Direita (MUD)

RUDIMAR THOMAS / ESPECIAL FP

DIVULGAÇÃO

  ESTRELA

RUDIMAR THOMAS / ESPECIAL FP

A sessão ordinária 
da Câmara de Vereado-
res de Estrela, realiza-
da segunda-feira 
(16/3), teve como um 
dos principais temas o 
transporte escolar no 
município. O vereador 
Magdiel Turatti (PSD) 
destacou avanços, mas 
reforçou a necessidade 
de adequações após 
apontamentos do Tri-
bunal de Contas da 
União (TCU).

Segundo ele, as mu-
danças foram intensi7-
cadas após recomenda-
ções do órgão de contro-
le. “O município de Es-
trela recebeu um apon-
tamento do TCU e, den-

tro desse apontamento, 
foram feitas algumas 
exigências ao transporte 
escolar”, a7rmou. 

Turatti também re-
lembrou um episódio 
recente que gerou preo-
cupação. “Tivemos um 
acidente infeliz. Graças 
a Deus, nenhuma crian-
ça se envolveu de forma 
grave”, disse.

O Município promo-
ve melhorias na estru-
tura do serviço. “Hoje, 
Estrela está com 18 ôni-
bus fazendo o transpor-
te escolar, levando as 
crianças desde a creche 
até o ensino fundamen-
tal”, destacou ele. 

Um dos principais 
avanços citados é a ins-

talação de cintos de se-
gurança. “Onze deles já 
contam com cinto de 
segurança, que é um 
critério básico”, pon-

tuou. A expectativa é de 
ampliação dessa medi-
da. “Até o 7m de abril, 
tendo a previsão, 100% 
dos ônibus estarão com 
o cinto de segurança 
disponível”, a7rmou. 

Turatti ressaltou 
ainda a atuação do Le-
gislativo na 7scaliza-
ção. “Nós, como verea-
dores, 7zemos essas 
7scalizações, porque 
muitos pais nos cha-
maram, preocupados”, 
completou ele.

Outro ponto desta-
cado foi a presença de 
monitores nos veículos. 
“Hoje todos os ônibus 
possuem monitores, 
que podem fazer a se-
gurança e todo o trajeto 

com as crianças”, disse. 
Ele avaliou que a medi-
da garante mais tran-
quilidade às famílias.

TRANSPORTE 
URBANO

Além do transporte 
escolar, Turatti também 
abordou a situação do 
transporte urbano em 
Estrela. O vereador cri-
ticou o aumento no va-
lor da passagem após a 
troca de empresa pres-
tadora do serviço. “Au-
mentou de um dia para 
o outro o valor da pas-
sagem, trazendo muito 
desconforto aos cida-
dãos”, a7rmou.

Como alternativa, 

ele defendeu maior par-
ticipação do poder pú-
blico no custeio do sis-
tema. “A minha pauta 
segue sendo que o mu-
nicípio busque formas 
de aumentar o subsídio 
do transporte urbano”, 
disse. Turatti citou 
exemplos de cidades 
maiores. “Seguindo o 
modelo de Porto Alegre 
e Canoas, que fazem um 
suporte melhor”, acres-
centou Magdiel.

Para o parlamentar, 
a quali7cação do servi-
ço pode estimular o uso 
pela população. “Se o 
transporte urbano for 
de qualidade, a gente 
vai estimular o cidadão 
a utilizá-lo”, concluiu.

Transporte escolar avança, mas ainda exige adequações

Magdiel Turatti 
ressaltou a atuação 
do Legislativo
na �scalização
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LUCIANA BRUNE

A sessão ordiná-
ria da Câmara 
de Vereadores 
de Fazenda Vi-

lanova, realizada nesta 
segunda-feira (16/3), 
foi marcada pela apro-
vação de quatro proje-
tos de lei, cinco indica-
ções e uma normativa.

O plenário deu aval a 
quatro matérias envia-
das pela Prefeitura. Fo-
ram aprovados os se-
guintes projetos:

- 013/2026: Autori-
za a criação de contas 
de despesa e a suple-
mentação de recursos 
no valor de R$ 
48.959,00 para as áreas 
de Cultura e Saúde. Es-
peci6camente, os re-
cursos serão destina-
dos à conclusão do pal-
co cultural no Parque 
Encanto da Fazenda e à 
melhoria da Farmácia 
Básica Municipal, inclu-
indo a troca de piso e 
aquisição de mobiliário 
e medicamentos. O pro-
jeto também prevê o re-
manejo de R$ 50.000 
para a manutenção do 
Ensino Fundamental.

- 014/2026: Garan-
te a continuidade da 
Campanha Municipal 
de Fomento à Arrecada-
ção, que visa incentivar 

a emissão de notas 6s-
cais por meio de sortei-
os de vales-compras. A 
premiação total é de R$ 
17.000, distribuída em 
vales-compras. Serão 
realizados quatro sor-
teios ao longo do ano.

- 015/2026: Altera 
a lei de incentivo à em-
presa Calçados BF 
LTDA, reduzindo o re-
quisito mínimo para 
sete empregos diretos. 
A mudança justi6ca-se 
pelas di6culdades en-
frentadas pela empresa 
na contratação de mão 
de obra local;

- 016/2026: Autori-
za a contratação tempo-
rária de um 6scal de 
Obras e Posturas por 6 
meses. A medida é ne-
cessária para substituir 
uma servidora em li-
cença para tratar de as-

suntos particulares, ga-
rantindo a continuida-
de dos serviços de 6s-
calização.

INDICAÇÕES E 
MELHORIAS 
URBANAS

Os vereadores tam-
bém encaminharam 
cinco indicações ao 
Executivo, sugerindo 
melhorias em infraes-
trutura e serviços:

- Iluminação públi-
ca: A vereadora Sueli 
Oestraich (PSDB) solici-
tou a instalação de ilu-
minação na Estrada dos 
3 Irmãos, com vistas a 
aumentar a segurança 
dos moradores no perí-
odo noturno;

- Sinalização: O vere-
ador Sérgio Cenci So-

brinho (PP) indicou a 
instalação de placas de 
identi6cação em ruas 
que ainda não possuem 
sinalização para facili-
tar a localização e o uso 
de GPS;

- Abrigo na Banca 
Colonial: Todos os vere-
adores assinaram o pe-
dido para a construção 
de uma parada de ôni-
bus no km 17 da ERS-
128 (Via Láctea), aten-
dendo a uma demanda 
da comunidade local;

- Manutenção de es-
paços: O vereador Nel-
son de Quadros Costa 
(PDT) sugeriu a aquisi-
ção de um trator corta-
dor de grama para a 
limpeza do campo de 
futebol e do Parque 
Municipal;

- Abrigo na BR-386: 
A vereadora Vanice 

Inez Drebes (PDT) so-
licitou um abrigo para 
passageiros próximo à 
fruteira de Mateus 
Driemeyer, para prote-
ger moradores e estu-
dantes das condições 
climáticas.

NORMATIVA 
PARA REDES 
SOCIAIS

A Câmara também 
o6cializou a normativa 
nº 001/2026, que esta-
belece diretrizes para o 
uso do site e das redes 
sociais do Legislativo. O 
documento reforça que 
a comunicação deve ser 
estritamente institucio-
nal e impessoal, proi-
bindo qualquer forma 
de promoção pessoal 
de parlamentares nos 
canais o6ciais. A regra 
impede, por exemplo, 
publicações que atribu-
am de forma individua-
lizada a conquista de 
recursos ou emendas a 
um vereador especí6co.

REPERCUSSÃO 
NA TRIBUNA

Nas manifestações 
na tribuna, os vereado-
res abordaram vários 
temas. Entre eles, a con-

quista de recursos de 
R$ 1 milhão para pavi-
mentação em Nova 
Westfália através do 
programa Pavimenta 3 
e o anúncio do início 
das obras no Distrito 
Industrial. 

Várias homenagens 
póstumas ao ex-prefei-
to Lélio Labres Guima-
rães, com o resgate de 
seu legado na emanci-
pação e administração 
do município. Também 
ocorreram relatos so-
bre o incêndio recente 
e reOexões sobre a uni-
ão comunitária e a va-
lorização dos laços fa-
miliares. Na pauta soci-
al e cultural, destaque 
eventos dedicados às 
mulheres e o papel do 
CTG na preservação 
das tradições. 

Por 6m, os parla-
mentares discutiram 
demandas urgentes de 
infraestrutura, como a 
segurança no viaduto 
da rodovia, manifesta-
ram preocupação com a 
lotação e falta de estru-
tura do Ensino Médio 
estadual e a necessida-
de de buscar melhorias 
junto ao Estado. Con6ra 
os pronunciamentos 
completos na live o6cial 
salva na página da Câ-
mara de Vereadores.

Entre os projetos estão recursos para conclusão de palco cultural e melhoria da Farmácia Básica Municipal

Sessão iniciou com um minuto de silêncio em 
homenagem ao ex-prefeito Lélio Guimarães

VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO

  FAZENDA VILANOVA QUATRO PROJETOS DE LEI APROVADOS

Vereadores debatem melhorias em 
Educação, Saúde, Cultura e Infraestrutura
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RETIFICAÇÃO DO EDITAL
DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2026

O Município de Teutônia/RS torna público, para 

conhecimento dos interessados, a reti�cação do edital do 

Pregão Eletrônico N.º 008/2026, o qual tem por objeto a 

contratação de empresa especializada para a prestação de 

serviços de coleta, transporte, armazenamento, triagem e 

transporte ao destino �nal de resíduos sólidos domiciliares 

urbanos e rurais. A presente reti�cação visa a correção de erros 

materiais e formais no texto do edital, bem como, suprimir 

contradições e ainda melhor ajustar as especi�cações técnicas 

do serviço. Ficam promovidas também, os anexos respectivos. 

A sessão pública �ca aprazada para o dia 1º de abril de 2026, 

às 08 horas. A reti�cação encontra-se disponível no site www.

teutonia.rs.gov.br e www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Informações adicionais poderão ser obtidas na Prefeitura 

Municipal de Teutônia/RS pelo telefone (51) 3762-7747.

Teutônia, 16 de março de 2026.

RENATO AIRTON ALTMANN
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

LUCAS LEANDRO BRUNE

Os vereadores de 
Imigrante reali-
zaram sessão 
extraordinária 

na noite dessa segunda-
feira (16/3), quando 
dois projetos de lei en-
caminhados pelo Execu-

tivo foram apreciados e 
aprovados. Carlos Wahl-
brinck (PP) e Jairo Pott 
(PSDB) não se /zeram 
presentes.

O projeto nº 49 au-
toriza o Executivo mu-
nicipal a revogar uma 

lei municipal aprovada 
em fevereiro e a alterar 
lei municipal de 2019. 
O objetivo é modi/car e 
criar uma função grati-
/cada de agente de 
Contratação. De acordo 
com a justi/cativa, a 

proposta é aprimorar a 
organização adminis-
trativa voltada à gover-
nança das contratações 
públicas no município 
de Imigrante.

O projeto de lei nº 50 
autoriza a abertura de 

crédito especial no valor 
de R$ 30 mil. Os recur-
sos são alocados da Se-
cretaria de Saúde, den-
tro da pasta da Assistên-
cia Social. A ideia é ga-
rantir recursos para pa-
gar o auxílio-alimenta-

ção recentemente apro-
vado para os conselhei-
ros tutelares do municí-
pio de Imigrante.

A próxima sessão or-
dinária será no dia 25 de 
março, com início às 
19h30.

Câmara aprova auxílio a conselheiros tutelares
  IMIGRANTE SESSÃO EXTRA

EXERCÍCIO DA CIDADANIA

LUCAS LEANDRO BRUNE

Os Vereadores Mi-
rins de Imigrante se 
reuniram na quarta-fei-
ra passada (11/3), 
quando abordaram vá-
rios temas relevantes, 
como investimentos em 
tecnologia e também a 
oportunidade do exercí-
cio da cidadania.

A estudante e verea-
dora mirim Giane Klein 

Dahmer, da Escola Arco 
Íris, agradeceu a opor-
tunidade de fazer parte 
do projeto. “Para nós, 
estudantes, é muito im-
portante poder partici-
par, aprender mais so-
bre a cidadania e ter um 
espaço para comparti-
lhar ideias que podem 
contribuir com a nossa 
escola e com a nossa co-
munidade”, explicou.

Ela compartilhou a 
novidade de trabalhar 
com apostilas como 
parte do material de es-
tudo. “Junto com as 
apostilas, cada aluno 
também receberá mate-
riais de literatura, com 
livros de leitura que in-
centivarão o hábito de 
ler, imaginar e aprender 
cada vez mais. Estamos 
com muitas expectati-
vas e acreditamos que, 
com esses novos mate-
riais, poderemos cons-
truir aprendizagens 
ainda mais signi/cati-
vas, desenvolvendo 
nossos conhecimentos 
e nossas habilidades 
dentro e fora da sala de 
aula”, destacou Giane.

A escola também re-
cebeu chromebooks. 
“Ajudarão muito nas ati-
vidades e nas pesquisas 
realizadas em sala de 
aula. Com esses equipa-
mentos, teremos mais 
oportunidades de apren-
der usando a tecnologia, 
tornando as aulas ainda 
mais interessantes e di-
nâmicas”, disse. 

Segundo ela, para ser 
possível aproveitar ao 
máximo esses recursos, 
também será preciso me-

lhorar o sinal de internet 
da escola. “Por isso, gos-
taríamos de solicitar al-
guns equipamentos que 
podem ajudar muito nes-
se sentido, como roteado-
res e um switch, garantin-
do uma conexão melhor 
para todos os alunos e 
professores. Acreditamos 
que investir na educação 
é investir no futuro. Com 
bons materiais, tecnolo-
gia e uma boa conexão, 
teremos ainda mais con-
dições de aprender, pes-
quisar e crescer”, sugeriu.

CIDADANIA
Já a vereadora mirim 

Maria Eduarda da Costa 

Vargas, da escola Santo 
Antônio, destacou os co-
legas Hiago Weirich 
Ebeling, Bruno Eduardo 
Knevitz, Francisco Gui-
lherme Meier e Pedro 
Augusto Pivatto Luer-
sen. Em nome deles 
agradeceu pela oportu-
nidade de participar do 
programa Vereador Mi-
rim. “Para nós é uma 
grande honra represen-
tar a nossa escola e tam-
bém os nossos colegas. 
Gostaríamos também 
de agradecer pelas me-
lhorias realizadas na es-
cola, especialmente pelo 
novo piso e pelas arqui-
bancadas, que contribu-
íram para tornar o espa-

ço mais adequado e con-
fortável para os estu-
dantes”, disse.

Ela falou sobre o 
compromisso de ouvir 
as ideias dos colegas e 
trazer sugestões para 
contribuir na melhora-
ria contínua da escola e 
da comunidade. “A cida-
dania começa quando 
participamos, respeita-
mos as pessoas e busca-
mos fazer a diferença 
por meio de pequenas 
atitudes. Esperamos 
aprender muito com 
esta experiência e con-
tribuir da melhor forma 
possível durante nossa 
participação no proje-
to”, concluiu.

Vereadores mirins se reuniram na quarta-feira passada

CRIS THOMÉ / DIVULGAÇÃO

Vereadoras mirins destacam oportunidade e pedem investimentos
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LUIS AUGUSTO HUPPES

Farmacêutico formado na Uni-
versidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), Rama-
tis Birnfeld de Oliveira é mes-

tre em Bioquímica (UFRGS), doutor 
em Fisiologia Humana (University of 
Newcastle - Austrália) e tem cinco 
pós-doutorados.

Além disso, é suplente de verea-
dor de Lajeado pelo Partido Liberal. 
Ao longo de 2025, assumiu a cadeira 
de Luis André Benoitt, que estava 
como secretário municipal de Meio 
Ambiente. Ramatis ganhou notorie-
dade regional com sua atuação na Co-
missão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) das Obras de Lajeado. 

Apesar de esta ser sua primeira 
experiência na política, ele já proje-
ta um novo desa5o: neste mês, 
anunciou sua pré-candidatura a de-
putado estadual. 

Grupo Popular: Como
tem sido a experiência
na Câmara de Lajeado?

Ramatis Birnfeld de Oliveira:
Fui eleito para suplente com 579 vo-
tos, se o primeiro do PL. Assumi a ca-
deira por cerca de 1 ano, durante o 
afastamento do titular, Luís Benoitt. 
Agora, retorno em momentos espe-
cí5cos por conta da CPI das Obras. É 
uma experiência intensa, principal-
mente nesse primeiro ano, marcado 
por muito trabalho.

GP: Como começou a
sua trajetória na política?

Ramatis: A primeira vez que 
concorri foi em 2024. Brinco que o 
resultado foi quase um milagre, 
porque, normalmente, há toda uma 
construção anterior. Sou natural de 
Piratini, mas vim para Lajeado em 
2014 por conta da Univates, onde 
sou professor e um dos fundadores 
do curso de Medicina. Em 2016, re-
cebi um convite do médico Fábio 
Fraga para participar mais ativa-
mente da política. Comecei nos 
bastidores, na parte de apoio, até 
que surgiu a oportunidade de dis-
putar a eleição.

GP: O que motivou a decisão
de se lançar pré-candidato?

Ramatis: Foi um movimento na-
tural. Após o primeiro ano de atua-
ção, recebi incentivo de lideranças e 
de pessoas da comunidade. Avalio 
que posso ampliar esse trabalho em 
nível estadual. Como disse um depu-
tado parceiro, existem dois cami-
nhos: ou a gente se elege ou fortalece 
o nome. Então, é uma oportunidade 
de crescimento político.

GP: O Vale não possui
um representante na
Assembleia. Como avalia isso?

Ramatis: Esse é o problema. O 
Vale do Taquari é uma potência eco-
nômica e precisa de presença direta 
dentro da Assembleia. Boa parte da 
economia do estado vem da nossa 
região e, por exemplo, não tínhamos 
ninguém para falar por nós sobre os 
pedágios. Dependemos de parlamen-
tares de outras regiões para trazer 
recursos e discutir pautas. Precisa-
mos de alguém que conheça as pecu-
liaridades e as demandas locais e de-
fenda temas regionais com a propri-
edade de quem é daqui.

GP: Quais as suas
principais bandeiras? 

Ramatis: Temos pautas macro e 
microrregionais. Entre elas, a ques-
tão dos pedágios, infraestrutura, 
saúde e abastecimento de água. Na 
saúde, defendo mudanças na gestão 
para reduzir 5las e dar mais autono-
mia aos municípios. Especialmente 
com o Sistema de Gerenciamento de 
Consultas (Gercon), que, para mim, 
é o maior “câncer” do nosso sistema 
de saúde. Enquanto não devolver-
mos o poder de decisão para os mu-
nicípios, vamos depender do estado 
e 5las quilométricas. Outra coisa é o 
apoio ao empresariado, o médio e o 
pequeno produtor. O incentivo que 
eles precisam é justamente a gente 

trabalhar em legislação para dimi-
nuir o custo. Se não formos competi-
tivos ou se vem um produto de fora 
muito mais barato, a gente vai que-
brar. Pagamos mais barato? Sim, 
mas aí quanto de desemprego a gen-
te tem?No 5m, estamos por pagar 
um pouquinho menos e geramos mi-
séria. O modal rodoviário é outro 
exemplo. Vamos pagar mais que o 
dobro do custo por quilômetro ro-
dado com o free �ow. Dobra o custo 
da matéria-prima que chega no em-
presário, da ração para o produtor, 
do produto que sai daquele lugar e 
assim vai indo.

GP: Por que apostar em
um nome novo na política
para representar a região?

Ramatis: Porque grande parte 
da política que decepciona a popu-
lação ainda está ligada a práticas 
antigas. Não quer dizer que não 
existam bons políticos de carreira - 
eles estão aí, mas em minoria. 
Acredito que práticas como troca 
de favores, conchavos e irregulari-
dades precisam ser superadas pelo 
voto. A proposta é renovar, trazer 
novas ideias e uma forma diferente 
de fazer política. Não se trata de 
idade, mas de atitude. A ideia é re-
presentar a região, dar voz às de-
mandas locais e buscar soluções 
concretas. É um desa5o grande, 
mas necessário.

Ramatis Birnfeld de Oliveira 
confirma pré-candidatura
a deputado estadual

  LAJEADO “PROPONHO UMA FORMA DIFERENTE DE FAZER POLÍTICA” OLHAR
GLOBAL

Trump e a
“Doutrina Donroe”

Desde a posse de Donald Trump 
para o segundo mandato presidencial, 
em janeiro de 2025, a política externa 
estadunidense vem sendo marcada 
pelo que se convencionou chamar de 
“Doutrina Donroe”. Mas, a5nal, quais as 
características da doutrina? 

Existem quatro aspectos básicos. O 
primeiro é o objetivo do governo 
Trump de atrair empresas de volta 
aos EUA e de alinhar ideologicamente 
seus parceiros e áreas de inKuência. O 
diagnóstico é o de que a aposta no li-
beralismo econômico e nas redes de 
interdependência global como estra-
tégia de inserção internacional dos 
EUA após a Guerra Fria trouxe como 
efeito a migração de empresas ameri-
canas para regiões mais atraentes 
para o empreendedorismo, como a 
China, e, consequentemente, o desem-
prego. A livre competitividade tam-
bém teria levado os mercados em es-
cala global a optar por produtos, ser-
viços e investimentos chineses. 

O segundo aspecto é a identi5cação 
da China, da Rússia, do Irã e dos cartéis 
de narcotrá5co como inimigos estadu-
nidenses. Para a gestão Trump, cada 
um representaria uma ameaça espe-
cí5ca: a guerra comercial e tecnológica 
(China), o antagonismo diplomático e 
militar (Rússia), o empecilho para a li-
derança regional no Oriente Médio 
(Irã) e a origem da violência e da cri-
minalidade nos EUA (cartéis).

O terceiro aspecto tem a ver com a 
visão geopolítica do governo Trump, 
que divide o mundo em áreas de in-
Kuência: a América Latina, tratada 
como zona de exclusividade dos EUA e 
passível de intervenção, pressão política 
e tarifária; a Europa, para a qual é ofere-
cida uma segurança transacional, isto é, 
o redimensionamento da Otan e a redu-
ção do ônus estadunidense com defesa; 
o Oriente Médio, onde um bloco de con-
tenção anti-Irã, com ataques cirúrgicos 
e acordos bilaterais, é considerado es-
tratégico para garantir a liderança eco-
nômica e militar de Israel; e o Indo-
Pací5co, região em que a contenção co-
mercial e tecnológica em relação à Chi-
na deveria ser feita, conforme Washing-
ton, por meio de alianças e sanções.

O quarto aspecto da “Doutrina Don-
roe”, por 5m, refere-se às estratégias da 
política externa estadunidense, focadas 
em sanções, tarifas e uso da força. Isto é, 
em vez do livre-comércio, da integração 
de mercados, da cooperação e do multi-
lateralismo defendidos pelos EUA desde 
os anos 1990, o governo Trump tem fei-
to uso do nacionalismo, do protecionis-
mo, do uso da força e do unilateralismo 
para lidar com a crescente competição 
chinesa por mercados e com os proble-
mas sócio-econômicos internos.

A “Doutrina Donroe”, em última 
análise, representa um desa5o à gover-
nança global sobre comércio, clima e se-
gurança. E tem levado atores internacio-
nais, especialmente do Sul global, a bus-
car o caminho da autonomia e da diver-
si5cação de parcerias para reduzir a de-
pendência de um parceiro instável e im-
previsível, como os EUA de Trump. 

Mateus
Dalmáz
Professor de
Relações Internacionais

CAMILLE LENZ DA SILVA

Ramatis de Oliveira participou do 
Espaço Aberto da segunda-feira (16/3)

ASSISTA À
ENTREVISTA



FOLHA POPULAR
QUARTA, 18 de MARÇO de 2026 Inclusive14 FP

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

1ª, 2ª e 3ª Convocação

O Presidente da ASSOCIAÇÃO PRÓ DESENVOLVIMENTO DE 
LANGUIRU, com sede no Bairro Centro Administrativo, município de 
Teutônia, RS, usando das atribuições que lhe conferem os Estatutos 
Sociais, em seu artigo 22º, do mesmo, convoca os associados 
consumidores desta Associação, nesta data em número de 4.626 para 
uma Assembleia Geral Ordinária (AGO), que se realizará no salão de 
eventos principal da Associação com endereço na Avenida 01 Leste, nº 
185, Bairro Centro Administrativo, Teutônia, RS,  no próximo dia 30 de 
março de 2026. A Assembleia Geral Ordinária realizar-se-á às 18 horas 
em 1ª convocação, quando deverão estar presentes 2/3 dos associados, 
que equivale a 3.084 pessoas, às 19 horas em 2ª convocação, com a 
presença da metade mais um, ou seja, 2.314 participantes e ;nalmente 
às 20 horas em 3ª e última convocação, com a presença de no mínimo 10 
associados, para deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA:  

Assembleia Geral Ordinária:
 1. Apresentação para apreciação e aprovação:
 a) Do Demonstrativo de Resultados do Exercício;
 b) Do Balanço Patrimonial, encerrado em 31.12.2025;
 c) Do Relatório de Atividades de 2025;
 d) Do Parecer do Conselho Fiscal;

2) Autorizações das ações para as obras de saneamento básico:
a) Autorização para ;rmar Memorando de Entendimento (MoU 
- Memorandum of Understanding)) e, autorização para ;rmar contrato 
ou termo de concessão para prestação de serviço de saneamento básico, 
abastecimento de água e tratamento de esgoto, com a Prefeitura 
Municipal de Teutônia por um período de até 40 anos;
b) Autorização para ampliação da área de atuação para toda a 
microbacia hidrográ;ca do Arroio Boa Vista;
c) Autorização para contratação de empréstimos bancários para 
investimento na implantação do projeto de tratamento de esgoto e 
melhorias no abastecimento de água;
d) Autorização para dar em garantia de ;nanciamentos bancários, bens 
imóveis da entidade, bem como retenção de até 10% dos valores 
arrecadados para quitação de ;nanciamentos;
e) Autorização para a aquisição de maquinário e/ou contratação de 
serviços de terceiros para a realização das obras para implantação do 
tratamento de esgoto.

3) Diversos assuntos de interesse da entidade. 

Teutônia, 16 de março de 2026.                                         

Rudimar Nestor Landmeier - Presidente

ASSOCIAÇÃO PRÓ DESENVOLVIMENTO DE LANGUIRU
Avenida 01 Leste, 185, B. Centro Administrativo,
Teutônia, RS, CEP: 95890-000,
Telefone: (0**51) 3762 1146, Celular: 99880-1857
CNPJ: 89.913.289/0001-43          IE: Isento
administrativo@apdl.com.br

CAMILLE LENZ DA SILVA

Restando 1 dia 
para a “Westfá-
lia em Festa”, o 
município vive 

momentos de expectati-
va para o evento, que ce-
lebra o trigésimo aniver-
sário de emancipação 
política da cidade. Em 
entrevista concedida à 
Rádio Popular, o prefeito 
César Juliano Bloemker 
e a vice-prefeita Simone 
Tischer Lagemann deta-
lharam os preparativos 
/nais para a festa, que 
marca o retorno das 
grandes celebrações ao 
município após um hia-
to de 15 anos.

A estrutura montada 
no Parque Municipal de 
Eventos impressiona 
pela magnitude. São 8 
hectares preparados 

para receber a comuni-
dade regional em uma 
feira comercial, indus-
trial, agropecuária e de 
serviços, da Agricultura 
Familiar e de Artesana-
to, com exposição de 
animais, praça de ali-
mentação, bandinhas, 
atividades esportivas e 
apresentações artísti-
cas locais.

Segundo o prefeito, a 
Administração Munici-
pal e as secretarias lo-
cais unem esforços com 
a Associação Cultural 
Westfaliana e a Associa-
ção Comercial, Industri-
al e de Serviços de West-
fália (Aciswest) para os 
ajustes /nais. “A popula-
ção aguarda com muita 
ansiedade a festa, pois 
faz 15 anos que não te-
mos uma celebração 

desta grandeza. Quere-
mos mostrar o que 
Westfália possui de me-
lhor em sua economia, 
na feira da agricultura e 
nas exposições”, destaca 
Bloemker.

A segurança é priori-
dade na organização. 
Além do apoio da Briga-
da Militar, a feira terá 
um sistema de video-
monitoramento equipa-
do com reconhecimento 
facial. O estacionamento 
para expositores ocorre 
dentro do parque, en-
quanto o público dispõe 
de vagas nas ruas adja-
centes e no entorno da 
prefeitura, com organi-
zação de equipes espe-
cí/cas. “A segurança ca-
minha junto com este 
evento para que todos 
possam prestigiar a fes-
ta com tranquilidade”, 
reforça o prefeito.

As atividades iniciam 
nesta quinta-feira 
(19/3) com foco na inte-
gração social e cultural. 
À tarde, a programação 
inclui o Baile da Terceira 
Idade e Seminário “Tu-
rismo no Espaço Rural e 
as Potencialidades Cul-
turais”, em uma integra-
ção entre a Associação 
dos Municípios de Tu-
rismo da Região dos Va-
les (Amturvales) e a 
Prefeitura de Westfália, 
com o apoio da Emater/

RS-Ascar, Aciswest, Se-
cretaria de Turismo do 
Estado, Associação Cul-
tural Westfaliana e Uni-
versidade Federal do 
Pampa. Já a abertura 
o/cial ocorre às 19h. 

Um dos pontos altos 
do primeiro dia é o es-
petáculo "30 anos de 
História", que reúne o 
grupo de danças 
Westfälische Tanzgrup-
pe e a Orquestra Munici-
pal. Simone ressalta o 
empenho dos artistas 
locais: “Será um grande 
espetáculo, com grupos 
que se dedicam intensa-
mente aos ensaios para 
este momento”.

A sexta-feira reserva 
espaço para o debate 
político e técnico, com a 
reunião dos prefeitos da 
Associação dos Municí-
pios do Vale do Taquari 
(Amvat) e o Seminário 
de Agricultores. O entre-
tenimento /ca por con-
ta do humorista Pauli-
nho Mixaria e de apre-
sentações musicais. 

No sábado, o desta-
que vai para o des/le de 
tratores, a Copa Westfá-
lia de Mini Futebol e o 
Encontro Regional de 
Soberanas, além de 
shows das bandas Bri-
lha Som e Os Atuais. 

O encerramento, no 
domingo, promove os 
tradicionais Jogos Ger-

mânicos e Show da Fa-
mília da Rádio Popular, 
com Porto do Som, Mu-
sical Encanto, Grupo 
Momentos, Sandro Coe-
lho e Banda Velha Vó. 
Nos intervalos, a anima-
ção /cará por conta do 
DJ Maickel. 

Conforme o coorde-
nador artístico da Rádio 
Popular, Luis Roberto 
Closs, é uma satisfação 
levar à audiência bandas 
de grande nome na pri-
meira edição do Show da 
Família de 2026. “Os 
shows acontecem em 
um espaço amplo, com 
arquibancada. O vovô, a 
vovó, as crianças, toda a 
família pode estar pre-
sente na nossa progra-
mação, no nosso Show 
da família. A audiência 
da Popular que nos 
acompanha diariamente 
na programação da 96.9 
está convidada a presti-
giar mais este grande 
evento já histórico”, res-
salta Closs. 

Para acomodar o pú-
blico dos shows, a Admi-
nistração utiliza o novo 
ginásio municipal. Em-
bora a obra não esteja 
totalmente concluída, a 
estrutura oferece segu-
rança e capacidade para 
mais de 2 mil pessoas. 

A vice-prefeita expli-
ca que o uso deste espa-
ço permanente traz eco-
nomia ao município, 
pois evita a locação de 
estruturas temporárias 
de alto custo. 

Outras melhorias, 
como as quadras de vô-
lei de areia e um novo 
pavilhão junto à pista de 

rodeio, também inte-
gram o complexo, que 
/ca como legado para a 
comunidade após os 
festejos.

INTERESSE 
ECONÔMICO

A força do campo é 
evidente, visto que a 
agricultura representa 
64% da economia local. 
“Muitas empresas do 
ramo agrícola buscam 
este espaço para mos-
trar seu trabalho. O inte-
resse foi espontâneo; as 
empresas procuraram a 
organização para garan-
tir seu lugar na feira”, 
explica Bloemker.

A ocupação dos espa-
ços comerciais reUete o 
vigor econômico do mu-
nicípio. Mais de 100 ex-
positores preencherão o 
parque, entre os setores 
internos e externos. 

A decisão pelo in-
gresso gratuito em to-
dos os dias de festa é 
uma escolha estratégica 
para garantir a inclusão. 
“Optamos por receber a 
todos. Sabemos que os 
custos de uma saída em 
família são altos; com a 
entrada franca, o cida-
dão pode investir esse 
valor no consumo den-
tro da feira e no fortale-
cimento do nosso co-
mércio”, pontua Simone.

LEGADO
E FUTURO

Ao reUetir sobre os 
30 anos de história de 
Westfália desde o ple-
biscito de 1996, o pre-
feito manifesta um sen-
timento de gratidão e 
dever cumprido. Para 
ele, o crescimento acele-
rado da cidade e do 
campo con/rma que 
Westfália trilha o cami-
nho correto. “Adminis-
tramos para as pessoas, 
elas são a razão de tudo. 
Nosso sentimento é de 
alegria, mas também, de 
muita responsabilidade 
para que o município 
siga em evolução pelos 
próximos 30 ou 50 
anos”, conclui o gestor.

A “Westfália – 30 
anos” tem o suporte de 
diversos patrocinadores, 
entre cooperativas e em-
presas locais, além da 
parceria contínua com 
entidades culturais.

Feira marca o retorno das 
grandes celebrações ao 
município após 15 anos

  WESTFÁLIA A FORÇA DO CAMPO EM EVIDÊNCIA

“Westfália em Festa” começa amanhã

PROGRAMAÇÃO
COMPLETA

Exposição de animais será 
uma das atrações da festa

LEAN
DRO AUGUSTO HAM

ESTER / DIVULGAÇÃO
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A Páscoa Encan-
tada de Colinas 
começou o�ci-
almente na ma-

nhã de sábado (14/3). 
Tanto a Praça dos Pás-
saros quanto a entrada 
do município pela ERS-
129 estiveram lotadas 
de turistas para acom-
panhar a decoração e as 
atividades realizadas.

No primeiro dia de 
atividades, a programa-
ção teve apresentação 
teatral, encontro ci-
clístico e show acústico 
na praça. Já o domingo 
também teve teatro, 
além da apresentação 
de corais. 

Um dos diferenciais 
da programação deste 
ano é uma “fábrica de 
chocolates”, na qual 
coelhos comandam a 
produção de delícias. 
Há moedores, esteiras, 
expositores de ovos de 
chocolate, tudo em 
movimento.

Crianças também 
são atraídas pelas tiaras 
com orelhas, coelhos de 
pelúcia, maquiagens te-
máticas e pelas delícias 
doces vendidas.

E quem se bene�cia 
são os feirantes. A Pre-
feitura abriu espaço ex-
clusivo para produtores 
e comerciantes da cida-
de comercializarem 
seus produtos.

Mateus Sodré e a fa-
mília, proprietários da 
hospedagem Colinas 
Haus, aproveitaram a 

oportunidade para en-
trarem em um novo 
ramo: o da venda de 
chocolates. Represen-
tantes da marca “Cho-
colates Cristiane”, do in-
terior da Serra Gaúcha, 
eles destacam o movi-
mento acima das expec-
tativas já no primeiro 
�m de semana.

“Vimos que era um 
setor pouco explorado 
no município e resolve-
mos apostar. Superou 
muito. Ontem foi muito 
bom, hoje está melhor 
ainda, com mais movi-
mento. O dia ensolara-
do ajudou bastante, o 
pessoal veio. A expecta-
tiva aumenta cada vez 
mais pelas próximas se-
manas”, conta Mateus. 

Os produtos mais 

vendidos são os ovos de 
páscoa, de vários tipos 
e tamanhos. Há opções 
zero açúcar e zero lac-
tose, meio amargo e 
com confetes, entre ou-
tros. Um dos diferenci-
ais é que, com a compra 
direto de fábrica, os 
preços são abaixo do 
mercado. “Teremos que 
repor todo o estoque 
para o próximo �m de 
semana”, revela Sodré. 

Outra feirante que 
sentiu o impacto nas 
vendas foi Luana Ja-
cobs, proprietária da 
Luana Biscuits. Entre as 
dezenas de personali-
zados no estande, os 
que mais chamam a 
atenção são os enfeites 
de chimarrão com luzi-
nhas. “Está sendo muito 

bom”, revela ela.
Além de apresenta-

ções musicais e espetá-
culos teatrais, a progra-
mação da Páscoa En-
cantada de Colinas tam-
bém inclui o�cinas para 
crianças, feira de arte-
sanato, praça de ali-
mentação, parque de 
diversões e atividades 
recreativas. Entre os 
destaques estão os des-
�les temáticos de Pás-
coa, que ocorrem nos 
dias 21 e 29, às 16h.

Ainda, na sexta-feira 
(20/3) ocorre a escolha 
da nova corte de sobera-
nas do município, a par-
tir das 20h30 na Concha 
Acústica da Praça dos 
Pássaros, com acesso 
aberto ao público.

ABERTURA
Na abertura do even-

to, o prefeito Marcelo 
Schroer enfatizou o es-
forço conjunto entre po-
der público, comunida-
de e patrocinadores 
para a realização do 
evento. Ele também ava-
liou o impacto positivo 
da programação para a 
economia local. “Nosso 
município é pequeno, 
mas muito acolhedor. 
Eventos como esse aju-
dam a fortalecer nossos 
empreendedores, com 
artesanato, gastronomia 
e atrações para as famí-

lias”, a�rmou.
O secretário da Asso-

ciação Cultural de Coli-
nas, Felipe Possebom, 
reforçou a fala de Schro-
er. “Mesmo quando pa-
rece não haver esperan-
ça, ainda existe dentro 
de cada um de nós algo 
de uma criança. E é exa-
tamente isso que a Pás-
coa nos lembra: espe-
rança e um futuro me-
lhor”, acrescentou ele.

A vice-prefeita e se-
cretária de Educação e 
Cultura, Maristela Sou-
za, apontou que o tema 
desta edição aborda a 
história do ovo de Pás-
coa, símbolo tradicional 
que representa renova-
ção e vida nova. Confor-
me ela, o conceito está 
presente, tanto na de-

coração espalhada pela 
cidade quanto no des-
�le temático que inte-
gra a programação. “A 
Páscoa é um tempo de 
renovação, união e es-
perança. Esse momento 
fortalece os laços da 
nossa comunidade e 
resgata uma tradição 
muito forte na nossa re-
gião”, ressaltou.

Após os pronuncia-
mentos, a Orquestra 
Municipal de Colinas 
conduziu o momento 
simbólico de abertura, 
com a chegada dos coe-
lhos de Páscoa à praça. 
Na sequência, autori-
dades, candidatas a so-
beranas e imprensa 
participaram do pas-
seio inaugural do tren-
zinho temático.

Após 2 dias de boas vendas, expositores têm expectativas elevadas para o mês

Cidade registra ruas lotadas no 
primeiro fim de semana de evento

Estande com fábrica de chocolate é uma das novidades desta edição

Além da decoração, chama a atenção a representação da Via Sacra

Família Sodré aproveita oportunidade pouco 
explorada na cidade para vender chocolates

Luana Jacobs aposta na 
venda de biscuits com luzes

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

  COLINAS PÁSCOA ENCANTADA
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Imigrante - 3ª rodada - 15/3
Local  Resultado
Centro Canarinho       3x2 Avante
Centro Riograndense       1x0 Cruzeiro
Centro Ecas       3x0 Juventude
Estrela - 2ª rodada - 15/3
Local  Resultado
Boa União Amigos Dossul        2x1 Delfinense
Boa União União        2x2 Alto da Bronze “A”
Linha Geraldo Alto da Bronze “B”        2x0 Aimoré
Linha Geraldo Geraldense        0x1 São Luís
Roca Sales - 3ª rodada - 15/3
Local  Resultado
Concórdia Juventude        3x1 Serrinha
Concórdia Toma 10        1x1 Botafogo
Paverama - 3ª rodada - 15/3
Local  Resultado
Boa Esperança Time da Vip Car 3x6 Internacional
Boa Esperança União Boa Esperança 0x1 Amigos do Morro Bonito

Boa Esperança Villareal 1x1 Guaíba
Bom Retiro do Sul - 1ª rodada - 15/3
Local  Resultado
Estádio do Rochedo Pinhal 2x4 Rudibar
Estádio do Rochedo Laranjeira 2x2 Grêmio
Estádio do Rochedo Aecosajo 3x0 Arkanjos
Encantado - 4ª rodada - 14/3
Local Resultado
Lajeadinho Cruzeiro 0x0 Navegantes
Palmas União de Palmas 1x0 Barrense
Vila Moça Ouro Verde 0x1 Nacional
Arroio do Meio - 4ª rodada - 15/3
Local  Resultado Asp
Arroio Grande União 1x2 Forquetense 2x2
Forqueta Cruzeiro 3x2 Rui Barbosa 1x1
Linha 32 Esperança 2x1 Palmense 1x2
Arroio Grande União 1x3 Forquetense
Nova Bréscia - 8ª rodada - 15/3
Local  Resultado Asp

Caçadorense Imigrante 2x0 Cristal 1x0

Caçadorense Botafogo 1x4 Canarinho 0x0
Progresso - Semifinais - 14/3
Local  Resultado

Alto Honorato Cruzeiro 3x3 Flamengo

Alto Honorato Amizade Morro Azul 4x0 São João

Boqueirão do Leão - 5ª rodada - 14/3
Local  Resultado Asp
Linha Data Esportivo 2x0 São José 4x0
Taquari - 1ª rodada - 15/3
Local  Resultado Asp

Estádio Martins Colorado 1x1 Furacão 2x2

Seloi Lang São José 1x3 Juventude 1x1

FUTEBOL AMADOR PELA REGIÃO

luisaugustohuppes1@gmail.com

NO DETALHE

Passou o bastão?
O atacante e, para muitos, ídolo da Seleção 

Brasileira, Neymar da Silva Santos Júnior, tem 
62 dias para se recuperar física e tecnicamen-
te se ainda sonha com uma vaga entre os sele-
cionáveis para a Copa do Mundo de 2026. O 
antigo astro da Canarinho sofreu grande revés 
na tarde da segunda-feira (16/3) com a não 
convocação para os amistosos preparatórios 
contra França e Croácia.

Por opção, o italiano Carlo Ancelotti alegou 
questões físicas para não levar o ex-astro de 
Barcelona, PSG e Santos para os confrontos. 
Contudo, a5rmou que está de olho no atacante 
e destacou que pode o convocar mesmo que 
não esteja 100% 5sicamente, desde que com 
garantias de que o atleta alcance o nível duran-
te a maior competição de seleções do mundo.

Ao todo, serão praticamente 2 meses para 
que o camisa 10 do Santos aprimore seu con-
dicionamento e mostre bom desempenho nos 
treinamentos e dentro de campo.

O que preocupa é a maturidade do “meni-
no Ney”. Na noite da segunda, o atacante es-
teve presente na derrota da Fúria para o De-
simpain, durante partida da Kings League 
Brazil. Por sinal, Neymar fez gol em cobrança 
de penalidade… Fora os comentários e debo-
ches nas redes sociais, vindos do jogador e 
dos “parças”.

No futebol pro5ssional, apenas os adversá-
rios do Brasileirão são conhecidos. O Santos 
encara o Internacional, Cruzeiro, Remo, Fla-
mengo, Atlético-MG, Fluminense, Bahia, Pal-
meiras, Bragantino e Coritiba, além de adver-
sários da Copa Sul-Americana e do Brasil. Há 
de se observar a participação do (ex)craque 
nesses confrontos.
Se nada inesperado acontecer até 18 de maio, 
data da convocação de Ancelotti para a Copa, 
o camisa 10 realmente está fora do Mundial 
pela primeira vez desde 2014.

Vale destacar que Carlo Ancelotti dá todos 
os indícios possíveis, pois Neymar nunca foi 
chamado pelo italiano. A Seleção olha para 
frente, para atletas como Endrick, Igor Thiago 
e outros nomes mais jovens. Neymar, que, por 
mais de uma década, foi o centro das atenções 
e símbolo do time, parece ter chegado ao 5m 
de sua tão polêmica “era” na Seleção Brasileira.

O outro recado da lista está na quantidade 
de novidades. A convocação tem cara de últi-
ma testagem, pois é composta por jogadores 
mais novos e alternativas diferentes. São os 
testes que encerram a preparação antes de fe-
char a lista de convocados.

Ancelotti abriu espaço para atletas que 
ainda brigam por uma vaga no grupo de5niti-
vo. É o caso dos atacantes Endrick e Rayan, do 
volante Danilo, dos zagueiros Ibanez, Léo Pe-
reira e Bremer, do meia Gabriel Sara e do cen-
troavante Igor Thiago.

A convocatória de segunda-feira é também 
uma lista de passaportes carimbados para ir 
ou não ao Mundial. A base do time já está pron-
ta e preparada para viajar, enquanto outra par-
te está em vias de receber a camiseta de jogo, o 
que só depende dos treinos e amistosos.

Quem foi chamado ganhou a chance de 
mostrar serviço e terá a possibilidade de ir 
para a Copa do Mundo. Quem 5cou fora, como 
Neymar, depende de algo realmente extraor-
dinário para mudar o roteiro. 

A Seleção de Ancelotti é montada e, final-
mente, não tem mais o “Universo Neymar” 
como principal fator. Será que chegamos ao 
ponto de passagem do bastão da camisa 10 
da Amarelinha?

LUIS AUGUSTO HUPPES

Os municipais 
de Imigrante, 
Estrela, Pave-
rama, Taquari, 

Bom Retiro do Sul, Roca 
Sales, Encantado, Ar-
roio do Meio, Nova 
Bréscia, Progresso e 
Boqueirão do Leão rea-
lizaram partidas no 5m 
de semana (14 e 15/3).

Ao todo, foram 112 
bolas na rede, com ape-
nas dois jogos sem gols 
(de 37 no total). A média 
de 3 tentos por confronto.

Em Imigrante, a 3ª 
rodada foi disputada no 
Estádio Raiana Luiza Ha-
chmann, casa do Ecas.

Pela manhã, o Cana-
rinho venceu o Avante 
pelo placar de 3 a 2. Os 
gols foram de Joaquim 
(2x) e Gustavo. O Avan-
te descontou com Rob-
son Wessel e Mathias.

À tarde, na partida 
que reeditou a decisão 
da Série Ouro do ano 
passado, o Riogranden-
se superou o Cruzeiro 
por 1 a 0 em confronto 
aberto e truncado. O 
único gol foi marcado 
aos 40min da etapa ini-
cial por Muca Senna.

Vale destaque para 
mais uma boa atuação 
do goleiro Tomas e a le-
são de Tchande, que 
precisou ser atendido 
pela ambulância com 
menos de 5min de jogo.

No terceiro e último 
confronto do domingo, o 
Ecas buscou a reação no 
campeonato e superou o 
Juventude de Colinas em 
3 a 0, mesmo com a boa 
atuação dos visitantes.

Aos 23min do primei-
ro tempo, Miguel chutou 
de fora da área, a bola des-
viou, quicou e entrou no 
cantinho do goleiro Hugo: 
1 a 0. Com 38min, Tiago 

cabeceou para a rede para 
fazer 2 a 0, após cobrança 
de escanteio de Jean. Aos 
43min, Enzo acertou o 
travessão, mas não des-
contou para o Juventude 
de Colinas. Aos 20min do 
segundo tempo, Felipe 
Spellmeier ampliou para 
o Ecas: 3 a 0.

No municipal de Es-
trela, a 2ª rodada foi a 
primeira com tarde com-
pleta. Em Linha Geraldo, 
o Alto da Bronze “B” ven-
ceu o Aimoré por 2 a 0, 
com gols de Cris das Do-
res e Josiel. O segundo 
jogo de Linha Geraldo 
teve muitas alterações 
nas equipes e um fato cu-
rioso: o São Luís venceu o 
Geraldense por 1 a 0.

O feito diferenciado 
5cou por parte do zaguei-
ro Gustavo, que precisou 
jogar como goleiro, sal-
vou a equipe do São Luís 
e foi o craque do jogo - 
mesmo fora de posição. O 
único gol saiu aos 37min 
da segunda etapa, quan-
do Jorginho marcou para 
o São Luís. Após contra-
golpe, o jogador encobriu 
o goleiro do Geraldense 
para abrir o escore e ga-
rantir os 3 pontos.

Na Boa União, o Ami-
gos Dossul venceu o Del-
5nense/Sukta por 2 a 1. 
Negão e João Henrique 
marcaram para o Ami-
gos Dossul. João descon-
tou para o Del5nense.

Pelo outro confronto 
da tarde na Boa União, 
Dioguinho inaugurou o 
placar para o Alto da 
Bronze “A”, mas Bruno 
Bortolini empatou de 
pênalti. Junico recolocou 
o Bronze “A” em vanta-
gem. Porém, a vitória 
5cou para trás no 5nzi-
nho e o União igualou 
com Moisés: 2 a 2.

Comunidades agitaram fim 
de semana de municipais

  REGIÃO A MÉDIA DE GOLS SUBIU

Craques de Estrela e Imigrante

LUIS AUGUSTO HUPPES

KETLIN
 FRIES / ESPECIAL FP

FOTOS: ILOCIR JOSÉ FÜHR / ESPECIAL FP

Cris, 
do Alto da Bronze

Gustavo,
do São Luís

Jean,
do Ecas

Muca,
do Riograndense



FOLHA POPULAR
QUARTA, 18 de MARÇO de 2026 Esporte18 FP

carlosruch@gmail.com

COLUNA DO 
GRÊMIO

O quê, de fato, vamos 
disputar esse ano?

Passada a ressaca do título do Gau-
chão, �zemos dois jogos no Brasileiro 
diante do Bragantino e Chapecoense. 
Conquistamos apenas 2 pontos, mas 
deveríamos ter feito 6 por conta da 
grandeza do Grêmio. Tudo que se elogi-
ou com a conquista já entra sob análise 
pelos resultados ruins. A pergunta que 
�ca é: o quê, de fato, vamos disputar 
esse ano? Títulos? Vaga na Libertado-
res? Brigar para não cair? Entendemos 
que o elenco foi totalmente reformula-
do, com 21 saídas e sete chegadas. Faz 
parte de qualquer time a reestrutura-
ção, porém, a torcida é passional. O que 
o campo não mostra de resultado vai 
do céu ao inferno. Precisamos muito 
entender não o que de fato queremos, 
mas o que precisamos esperar.

O Grêmio entra no restante do ano 
como aquele aluno que jurou no início 
do semestre que “dessa vez vai estu-
dar direitinho” e, agora, faz de conta 
com a calculadora da esperança. Entre 
Brasileirão, possíveis copas e aquele 
eterno ajuste de elenco, o Tricolor vive 
um roteiro digno de série, drama, revi-
ravolta e, claro, um pouco de sofri-
mento tradicional. A cada jogo, me 
pergunto não “se vai ganhar”, mas 
“como vai ganhar (ou perder) hoje?”. 
Porque, convenhamos, normalmente 
não é uma palavra que frequenta a 
Arena. O time pode dominar 80 minu-
tos e levar um susto no �m, só para 
manter o coração gremista em forma, 
já que academia está cara. 

Mas há algo bonito nisso tudo. O 
Grêmio é especialista em transformar 
caos em narrativa. Quando parece que 
nada encaixa, surge um momento im-
provável, um gol chorado ou aquele 
empate com gosto de “seguimos vi-
vos”. E o torcedor, assim como eu, re-
clama, critica, escala o time melhor 
que o técnico… mas está lá, sempre. 
No �m, o que o Grêmio disputa mes-
mo não está só na tabela. É uma com-
petição interna entre a lógica e a fé. E, 
como a história mostra, a fé costuma 
ganhar, mas o Mister que trate de de-
�nir onde vamos, pois queremos ga-
nhar algo. A torcida é passional. Como 
foi bom vencer os Gre-Nais e levantar 
o título,  mas queremos mais esse ano, 
nem que seja nos acréscimos. No míni-
mo, uma oportunidade de disputar a 
Libertadores de 2027, com caixa me-
lhor, mais ajustes, mas com a esperan-
ça de podermos, no mínimo, sonhar. 

Esse é o ano da reestruturação, mas 
será que vamos suportar esse altos e 
baixos? Ganhando amanhã, tudo muda. 
Não vindo a vitória contra o time de 
mesmo nome na Arena, já começa a 
pressão de novo. E assim vamos viven-
do, sem saber onde iremos chegar e o 
que conquistar, mas sabemos que, no 
Grêmio e no futebol, o resultado muda 
tudo num piscar de olhos, para o céu ou 
inferno, e só o futebol e sua paixão são 
assim. Nós, torcedores, vamos rir ou 
chorar, mas só queremos motivos para 
ter orgulho do time o tempo todo. Assim 
seguimos, com esperança e descon�an-
ça, mas sempre com fé na conquista.

Craque dos Titulares

FOTOS: EDEM
UN

DO LIM
A / ESPECIAL FP

Giba, do Juventude

Craque dos Aspirantes

Erick, do Flamengo

LUIS AUGUSTO HUPPES

O Campeonato Intermunicipal 
Certel Sicredi 2026 teve ro-
dada enxuta neste �m de se-
mana. As partidas do do-

mingo (15/3) foram disputadas em 
dois municípios, Teutônia e Westfá-
lia, e de�niram mudanças na classi-
�cação das categorias Titulares e As-
pirantes. Além disso, deram a pri-
meira vitória para o Juventude de Li-
nha Berlim, que triunfou no agitado 
clássico westfaliano.

No duelo que antecede a semana 
de festejos da Westfália em Festa - 
que ocorre de 19 a 22 de março, em 
comemoração aos 30 anos de eman-
cipação do município -, a apresenta-
ção foi bonita dentro e fora de campo.

Os dois times chegaram pressio-
nados pela falta de pontos das der-
rotas nas primeiras rodadas e preci-
savam vencer para sair da parte bai-
xa da classi�cação. Para isso, as 
equipes precisavam de vontade, e 
ela não faltou.

Os primeiros 30min foram quen-
tes e agitados. Com paciência e to-
que de bola, tanto o Ju como o Men-
go procuravam construir jogadas 
trabalhadas para criar suas oportu-
nidades de gol. Roger teve boa co-
brança de falta pelo Juventude, en-
quanto Maiquel Kalkmann �nalizou 
rasteiro e levou perigo.

Contudo, aos 32min, o árbitro 
apontou penalidade para o Juventude 
após jogada em profundidade pelo 
lado esquerdo. Cristiano Gaúcho cor-
reu para a bola e isolou na �nalização 
de perna esquerda.

Cerca de 10min depois de marcar 
o pênalti para o Ju, Rodrigo Pereira 
deu a chance na marca da cal para o 
Flamengo. Maiquel Kalkmann rece-
beu na pequena área, tentou o giro e 
foi derrubado. Penalidade assinalada 
e o zagueiro Manu parou na ponta 
dos dedos e trave do goleiro Fausto. 
Sem gol, placar zerado.

A volta para o segundo tempo foi 
ainda mais agitada. Logo aos 4min16, 
o Juventude rodou a bola com Giba, 
Gabriel e lançou Cris Gaúcho. O cami-
sa 9 cortou o marcador e passou João, 
que apenas deu um toque de chapa 
para inaugurar o marcador: 1 a 0.

O tempo passou na segunda meta-
de da partida. As equipes perderam 
forças com o cansaço e as temperatu-
ras altas.

Porém, o Flamengo teve possibili-
dade aos 48min. O goleiro Mateus 
soltou uma bomba de perna esquer-
da em cobrança de falta, o atacante 
Muquinha apareceu livre na cara do 

gol e �nalizou para a defesa de Faus-
to, que garantiu os 3 pontos inéditos 
na competição.

No Estádio do Pavão Vermelho, o 
Gaúcho fez valer o mando de campo 
no Bairro Teutônia. O time da casa re-
cebeu o Ribeirense com a possibilida-
de de assumir a liderança da compe-
tição e não deixou a chance escapar.

Logo na primeira etapa, o placar 
já estava em 2 gols de vantagem no 
escore. As duas bolas na rede forma 
�nalizadas por Rodrigo. O atacante 
era uma possível dúvida para a par-
tida do domingo, porém, apareceu 
entre os titulares e foi eleito o cra-
que do jogo.

O Rubro teve muitas oportunida-
des e poderia ter ampliado a vanta-
gem ainda na etapa inicial, porém, 
só marcou novamente aos 33min 
com o experiente Henrique Piedade 
“Kiki”. Placar �nal: 3 a 0 e ponta da 

tabela para o Pavão.
Nos Aspirantes, o resultado de 

Westfália foi diferente. O Flamengo 
encostou na liderança com nova vitó-
ria. Alan Sand, aos 13min, e Gabriel 
Radavelli, aos 48 do segundo tempo, 
marcaram os gols do triunfo do time 
de Linha Schmidt por 2 a 0.

No Bairro Teutônia, o Gaúcho 
passou o trator. Bruno Assis (2x), 
Jonathan Kroth, Gabriel Arnt e Gus-
tavo Lima �zeram os gols do time 
da casa, enquanto Gabriel Scheer 
fez o de honra do Ribeirense: 5 a 1 
para o Gaúcho.

Rodada ainda teve 
triunfo do Juventude, 
no clássico westfaliano

Gaúcho vence e assume 
liderança do Intermunicipal

  REGIÃO TABELA EMBOLADA

LETÍCIA ECHER

Gaúcho triunfou mais uma vez

TITULARES
POS EQUIPE PG J V E D GP GS SG %
1ª Gaúcho 7 3 2 1 0 6 2 4 78
2ª Canabarrense 7 3 2 1 0 8 1 7 78
3ª Ouro Verde 6 3 2 0 1 6 3 3 67
4ª Poço das Antas 6 2 2 0 0 6 1 5 100
5ª Atlético Gaúcho 4 3 1 1 1 5 5 0 44
6ª 11 Amigos 3 3 1 0 2 3 5 -2 33
7ª Juventude 3 3 1 0 2 2 6 -4 33
8ª Ribeirense 1 3 0 1 2 2 8 -6 11
9ª Flamengo 0 3 0 0 3 1 8 -7 0

ASPIRANTES
POS EQUIPE PG J V E D GP GS SG %
1ª Ouro Verde 7 3 2 1 0 11 2 9 78
2ª Flamengo 7 3 2 1 0 9 1 8 78
3ª Poço das Antas 6 2 2 0 0 8 1 7 100
4ª Gaúcho 5 3 1 2 0 6 2 4 56
5ª Canabarrense 5 3 1 2 0 4 2 2 56
6ª Ribeirense 1 2 0 1 1 2 12 -10 17
7ª Atlético Gaúcho 1 3 0 1 2 1 11 -10 11
8ª 11 Amigos 1 3 0 1 2 3 9 -6 11
9ª Juventude 1 3 0 1 2 0 4 -4 11

INTERMUNICIPAL CERTEL SICREDI 2026
4ª rodada - 15/3
Local Município Resultado Asp
Centro Westfália Flamengo 0x1 Juventude 2x0

Bairro
Teutônia Teutônia Gaúcho 3x0 Ribeirense 5x1
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1
Que fase ruim do 
Colorado, perdeu duas 

partidas em sequência pelo 
Campeonato Brasileiro; 

2
Contra o Atlético Mineiro 
fora de casa e contra o 

Bahia, em pleno Estádio 
Beira-Rio;

3 
Nestes dois confrontos, o 
placar foi o mesmo, 

revés por 1 a 0;

4 
Com apenas 2 pontos 
somados em seis jogos 

pelo Brasileiro, é o lanterna 
da competição;

5
Entre vários fatores que 
chamam atenção no 

time, estão a falta de 
eficiência nas finalizações e 
a fragilidade defensiva;

6
O próximo 
jogo do 

Colorado é na 
Vila Belmiro, 
diante do Santos;

7
Parece que 
vai continuar 

a angústia do 
torcedor do Inter 
em mais um 
Brasileirão: o 
fantasma do 
rebaixamento;

8
MAURÍCIO 
FLORES 

CAMARGO,
de Teutônia,nos 
dá o privilégio de 
acompanhar a 
nossa Coluna
do Inter de
número 122.

NOTÍCIAS DO INTER

HISTÓRIA DO ESPORTE

QUE TIME É ESTE?

O título de 1950
O primeiro título relevante conquistado 

pelo Internacional foi no Campeonato Citadino 
de Porto Alegre, com uma vitória direta sobre o 
Grêmio. A partida foi realizada em 30 de de-
zembro de 1950 no Estádio da Montanha. Após 
vencer o primeiro jogo decisivo pelo placar de 
4 a 3, o time colorado con-rmou a conquista, 
iniciando uma era dourada. Este foi um dos pri-
meiros de vários confrontos diretos na história 
dos clássicos, decidindo um campeonato. A 
conquista do Internacional foi sob o comando 
de Alfredo González, e o elenco contava com 
nomes como Carlitos, Nena, Oreco e Ênio An-
drade, entre outros.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um 

desportista do nosso futebol que 
sempre acompanha os bastidores do 
noticiário esportivo, principalmente 
os relacionados com o seu time do 
coração, o Internacional de Porto Ale-
gre. Ele sempre colaborou para o de-
senvolvimento do futebol amador de 
Lajeado como dirigente do União 
Carneiros. Se orgulha das conquistas de vários 
amadores de Lajeado, como também os dois títulos 
Regionais que o time conquistou. Veja, na foto, AÍR-
TON BECKER, o “Mega”, com a camisa do Internaci-
onal de Porto Alegre, seu time do coração.

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer ou-
tro esporte tem, nos seus arquivos, fotos de ti-
mes que levantaram títulos ou que, simplesmen-
te, participaram de competições ou de partidas 
amistosas. Na foto de número 224 da série, o 
time do Esperança de Languiru de 1971.

Em pé: Darci Landmeier, Décio Birkeier, Eri Bünecker, Hélio 
Luersen, Hélio Wasen, Irineu Wasen e Chico Krutzmann.
Agachados: Ilson Stapenhorst, Egon Beckmann, Enio 
Trenepohl, Nelson Horst, Nico e Hélio Beckmann.

LUIS AUGUSTO HUPPES

A noite de semi-
-nais do 45º 
Aberto de Ve-
rão foi além 

das disputas dentro de 
quadra e campo. Em 
meio aos jogos decisi-
vos, a sexta-feira pas-
sada (13/3) também 
proporcionou reencon-
tros e resgatou memó-
rias de quem ajudou a 
construir a história da 
competição.

Entre os torcedores 
presentes estavam dois 
nomes conhecidos do 
futebol regional desde 
os anos 1990: Sandro 
“Raposa” e Júnior Dum-
mer “Junico”. Hoje nas 
arquibancadas, os dois 
acompanharam as par-
tidas e relembraram os 
tempos em que eram 
protagonistas dentro 
de campo.

Raposa recorda que 
chegou à região justa-
mente no período em 
que o Aberto de Verão 
começava a ganhar for-
ça. Desde então, parti-
cipou ativamente das 
competições.

Ao observar a atual 
edição, ele percebe 
mudanças no estilo de 
jogo, principalmente 
na intensidade das par-
tidas. “Prestigio e jo-
guei desde que cheguei 
aqui [Teutônia]. Hoje, é 
um jogo mais corrido e 
rápido. Mesmo assim, 
tem muitos guris bons 
de bola”, avalia.

O apelido “Raposa” 
o tornou conhecido nos 
campos da região e 
surgiu ainda na adoles-
cência, durante um tes-
te em um clube de Por-
tão, quando um treina-
dor destacou sua velo-
cidade em campo.

Ao lado dele, Junico 
reviveu a parceria que 
marcou época no fute-
bol amador. Nos anos 
1990, os dois formavam 
uma dupla ofensiva co-

nhecida no campeona-
to. “Eu jogava na meia 
esquerda e ele, na pon-
ta direita. Temos muita 
história aqui”, conta.

A presença de Juni-
co na semi-nal teve um 
signi-cado especial. 
Desta vez, ele acompa-
nhava o -lho em cam-
po. O garoto dá sequên-
cia à ligação da família 
com o esporte.

Entre tantas lem-
branças, uma jogada 
ensaiada segue viva na 
memória da dupla. Em 
cobranças de escan-
teio, sinais combina-
dos indicavam o desti-
no da bola - estratégia 
que já decidiu partidas 
importantes.

BOLA NA REDE
Enquanto os vetera-

nos lembravam o pas-
sado, dentro de quadra 
e campo as equipes 
disputavam vaga nas 
-nais, em jogos equili-
brados e de muitos 
gols.

No futsal, pela Série 
Prata da Força Livre, o 
Riograndense venceu o 
Esquenta Banco por 7 a 
3, enquanto o Parisa 
Carvão Wilke superou o 
FC Planta Império Re-
boques por 7 a 2. Já na 
Série Ouro, o Sporting 
derrotou o Imeec por 2 
a 1 e o Meninos da Vila 

venceu o KBF Guri das 
Frutas por 5 a 3.

No futebol sete, o 
campo 2 teve vitória 
do EC Nacional sobre o 
Fluminense por 3 a 0 
na Sub-18. Pela cate-
goria Máster, o Amigos 
do Lolo Boa Forma 
Academia goleou o 
Fim de Carreira por 6 a 
1, enquanto no Vetera-
no o Elitte Show ven-
ceu por 3 a 2.

Na Sub-23, em uma 
das partidas mais agita-
das da noite, o Upal su-
perou o Projeto Guarani 
nos pênaltis por 12 a 
11, após empate no 
tempo regulamentar.

No campo 1, o São 
José / Grupo Costa / 
Comercial Elétrica 
avançou à -nal da Más-
ter ao vencer por 2 a 0. 
No Veterano, o FC Mili-
onários Big Noe’s ga-
rantiu a vaga nos pê-
naltis após empate com 
o Amigos do Egon.

Já na Sub-23, o Bro-
chier superou o Barca 
Junior nas penalidades 
depois de um 2 a 2. Para 
fechar a rodada, o Teu 
Primo venceu o Vira Co-
pos por 2 a 1 pela Ouro 
da Força Livre.

Com os -nalistas 
de-nidos, o Aberto de 
Verão se encaminha 
para sua noite decisiva. 
As -nais ocorrem nesta 
sexta-feira (20/3), com 

programação simultâ-
nea no futsal e nos 
campos de sete.

No campo 1, a deci-
são da Sub-23 será en-
tre Barca Junior e Upal, 
seguida pela -nal do 
Veterano entre Amigos 
do Egon e Elitte Show. 
Ainda, Amigos do Ge-
mei e Teu Primo dispu-
tam o título da Série 
Ouro da Força Livre.

O campo 2 terá 
Ouro Verde/GEW Ser-
viços contra EC Naci-
onal na Sub-18. A fi-
nal da Máster reúne 
São José / Grupo Cos-
ta / Comercial Elétri-
ca e Amigos do Lolo 
Boa Forma Academia, 
enquanto a Prata da 
Força Livre será deci-
dida entre Celtic Ex-
clusive Barbearia e 
Amigos do Sacola.

Na quadra, a pro-
gramação inicia com a 
-nal da Sub-15 entre 
Atlético Maia e Brochi-
er. Na sequência, Rio-
grandense e Parisa 
Carvão Wilke dispu-
tam o título da Prata, e 
Sporting FC e Meninos 
da Vila decidem a 
Série Ouro.

Após uma noite de 
semi-nais intensas e 
recheadas de histórias 
dentro e fora de cam-
po, a expectativa é de 
mais uma grande noite 
de decisão.

Campeões serão apurados nesta sexta-feira (20/3)

Veteranos relembram 
histórias e semifinais 
definem decisões

Ex-atletas acompanham a competição

  REGIÃO ABERTO DE VERÃO

GABRIELY HARTMANN MALLMANN
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A Copa de Verão 
da Sociedade 
Ginástica Es-
trela (Soges) 

chegou ao seu desfe-
cho na noite da quinta-
feira (12/3), com a re-
alização das partidas 
decisivas das séries 
Prata e Ouro na Sede 
Campestre, em Estrela. 
As duas +nalíssimas 
foram equilibradas e 
de+nidas nos tiros li-
vres, após empates no 
tempo regulamentar.

Na final da Série 
Prata, Barcabier FC e 
Tricolor/Digital Place 
fizeram duelo bastan-
te disputado. As equi-
pes empataram em 1 a 
1 durante o tempo 

normal, resultado que 
levou a decisão para 
as cobranças. Nos ti-
ros livres, o Tricolor/
Digital Place levou a 
melhor ao vencer por 
3 a 2 e garantiu o títu-
lo da categoria.

A decisão da Série 
Ouro, principal divisão 
do torneio, também 
teve clima de tensão até 
o +m. Capote FC e Só 
Resenha/Ekipcar pro-
tagonizaram confronto 
equilibrado, com opor-
tunidades de gol para 
os dois lados. No tempo 
regulamentar, empate 
em 2 a 2. Nas cobran-
ças de tiros livres, o 
Capote FC mostrou 
mais precisão, venceu 
por 2 a 0 e assegurou o 

troféu da competição.
As finais reuniram 

atletas e torcedores na 
Sede Campestre para o 
encerramento de mais 
uma edição da Copa de 
Verão da Soges, com-

petição tradicional do 
calendário esportivo 
da região.

A competição teve 
patrocínio da Sicredi e 
apoio de empresas 
parceiras, que contri-

buíram para a realiza-
ção do campeonato e 
para o fortalecimento 
do esporte amador. 
Com as decisões reali-
zadas, a Copa de Verão 
encerra mais uma edi-

ção marcada pelo equi-
líbrio dentro de qua-
dra e pela forte partici-
pação da comunidade 
esportiva. A expectati-
va +ca pela competição 
de 2027.

  ESTRELA COPA DE VERÃO

Tricolor, campeão da Série PrataCapote, campeão da Série Ouro

FOTOS: SOGES / DIVULGAÇÃO

Capote e Tricolor levantam taças


